
12 DE JUNHO DE I993
sÁnADo

H

spntn¡lÁnro

DE INFORMAÇAO

xvilI Ns 1439

æ-213713

BALTASAR

DIRECTOR

BEBI ANO

Página................ 5

NESTE NU]tllERO

PODE LER ooooooocca

P ágina ................ I 6

Páqina................ /3

Páginas ...........8 e 9

Página ................ I 6

t

NNI T U TìNÉ\ il

I';rÐxsr ?- IRì

P ágina ................ I 6

W
N

EDUCAÇAO
I

I DOCENÏIS DIVIDIDOS

AN

P
O LECÏIVO COUIPROUIIÏIDO

DIRECTOR.GERAL DA EAGB

RIISTRUTURAR PARA I'IILIIOR SIRVIR

ara o estudante

guineense, estó

mais que com-

provado que o

ano lectivo jti
está perdido, poís o fracasso nas

negocíações entre o Ministério
da Educação e o SINAPROF e

a divisão no seio dos trubulho-

res vem ileiÍar mais lenha à

fogueira.
O surgirnento do Sindicato

de Quadros da Educação, que o

SI N AP RO F c onside ra " síttdica-

to fantoche" e criailo pelo øctu-

aI titular da pasta como "fura-
"-greve", poderd vir a ailiar, ape-

nas, e segundo os grevístas, o
já de si longo diólogo ile surdos

entre a dírecção do MEN e os

re pre s e ntante s do s do c e nte s.

En entrevisla ao Nô Pintcha, o direc-

tor-geral tla E,IGB dcfentle a reestruturação

da enprcsa c0ùt0 wna necessidade hnperio-

sa, por forna a poder prestar un nwlhor ser-

viço ao públíco consunidor.

Nas palavas de Michael Kuppelhoff-

-Lançon, a direcção aposta w rcvítalização

da enpresø, 0 que psssl necessarianrcnle

pela infonnalizaçao dos sertiços e aqußição

dc un novo grupl clt,t cupacitlade de 1500

Kw. para o qual ó itulispensóvel nuis investi-

nento no seclor,

W
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Centro de BiJlmita sern

I

agtla

responsável
do Centro de

Saúde de Bijimi-

ta manifestou à

ANG que a sua

maior preocupação neste momento

junto às autoridades regionais de

Biombo é de conseguir um financia-

mento para abertura de um furo de

água no Centro de Saúde local.

-¡Il-l

I

Armindo Cabo Injai salientou que

desde a construção do Cenno, em 1978,

nunca dispos de água potável, o que cria

grandes dificuldades ao pessoal médico,

que labora no referido Centro de Saúde,

que depois do parto o sangue continua

visível no chão durante três dias, e os

enfermeiros deslæam-se três quilometros

à præura de água.

De acordo com a fonte hospitalar,

aquando da visita do Presidente do Con-

caricaa. Senã0, vejamos.

Quando entrámos no seu gabinete. a

primeira preocupação que tivemos foi iden-

tificar-nos e expuzemos-lhe as razões da

nossa visita que, naturalmente, não era de

cortesia, tanto mais que não existem intimi-

dades entre ambos que tal justihquem.

Ele convidou-nos a sentar e começá-

selho de Estado, em Março de 1992,

àquela secçã0, tinha prometido que depois

da visita, no espaço de três meses, o Cen-

tro iria beneficiar de um furo de água,

promessa essa até à presente data não

cumprida.

Cabo Injai acrescentou ainda que os

quadros colocados naquele Centro de Saúde

são patriotas e humanistas, e que vão conti-

nuar a dispendu os seus esforços no máxi-

m0.

I¡

Drecç

Carta resposta da

da Caixa Económica
lJ

a0
Li na vossa tiragem n'g 1434 de 5/05/93, um texto intitulado:

Caixa konómica reembolsa poupança.

"Revelou em entrevista ao Nô Pintcha" o Director Geral desta Instituiçã0.

Não houve nenhuma entrevista com o dito Directo¡ Geral da Caixa Económica Posal.

A Caixa Económica Postal não possui Director Geral e quem tutela a referida

Caixa é o Director Geral dos Cor¡eios, neste æntido eu Carlos Jumpe.

Eu, na qualidade de Director Geral dos Coneios não dei entrevista ao seu funcio-

nário cujo nome fiquei a sabr só quando e$ive ontem consigo na æde do vosso jor-

nal.

O jomalista, Abduramane Djaló, não está sob controle de si mesmo, porque ele

apareceu no meu gabinete pedindo entrevista e respondi-lhe que era impossível nesse

mesmo dia.

Sei bem que, é com as entrevistas que ele ganha o seu pão de cada dia, o que não

significa mentir para que possa ganhar esse pão.

Para melhor conclusão de foi a pura mentira, basta ver que nem sequer o meu

apelido ele conhece.

Peço e agradeço que este texto seja publicado ¡a íntegra. O

mos o diálogo que, jomalisticamente, cha-

mamos de entrcvista, pois não se tratava de

pasadas, aliás o próprio momento não era

propício, não obstante ser uma prática fre-

quente em muitas repartições, lamentavel-

mente, porque o resultado é o que estamos a

constactar no dia-a{ia da Função hÍblica.

Só que, agora surpreende-nos o facto

do nosso entrevistado negar ter-nos dado

entrcvista, pois "a intenção da Caixa Econó-

mica de vender duas viaturas usadas e um

imóvel para reembolsar clientes com capitais

superiores a dez milhfts de psos, ainda este

ano" era até àquela data assunto desconheci-

do þlo NP.

E como não houve um acordo de

cavalheiros no sentido de não fazer uso de

um ou ouro dado da conversa, sentímo-nos

no direito de info¡mar o público do resultado

do nosso trabalho. Talvez aí é que falhou o

nosso entrevistado, que cenamente estará a

sofier pressões por algumas verdades revela-

das, mas não oportunas pan certas pessoas.

Aliás, foi ao longo da entrevista,

que nega ter dado, que soubemos que

alguns clientes da Caixa Económica

ameaçam matálo, caso os não reem-

bolsar. E, na altura, ficámos ainda a

saber dos nomes de algumas personali-

dades citadas por Carlos Tomás, como

não tendo liquidado as dívidas com a

CE, e que não divulgamos apenas por

questão de ética profissional.

E quanto à omissão do apelido,

achamos que isso não iliba o nosso

entrevistado da responsabilidade pelas

suas próprias palavras. Porque, Carlos

há muitos, mas Carlos Tomás, e ainda

por cima director-geral da Caixa Eco-

nómica, ou melhor, dos Coneios, só há

um. E foi com ele que falamos, efectiva-

mente. fl
AMlwwa,nna llt¡Jalí

N0TAD[RIDACÇA0

A posição do director-geral dos Conei-

os, entidade que tutela a Caixa Económica,

de tentar, en vã0, negar ter concedido entre-

visu ao jomalisa do Nô Pintcha, no pasado

dia 3 de Maio, numa segunda-feira, pelas

th40, é, quanto a nós, um tanto ou quanto

Do-ç Leixore-s

Alguns populares do sec-

tor de Pitche, filiados em for-

mações políticas de oposição,

recusam pagar impostos de

rcconstrução nacional, denunci-

ou em Pitche, o presidente do

Comité de Estado daquele æc-

tof.

Welguet Na M'Batcha,
que falava em termos de balan-

ço de actividades desenvolvidas

no sector pr ocasião da visita

do presidente regional, Braima

Embaló, afirmou que dos 124

mil habitantes do sector, as

autoridades locais só consegui-

ram até agora ræolher ¿[070 do

imposto da rcconstrução nacio-

nal.

Ainda na sua intervenção,

o presidente do sector de Pitche

apontou enormes dificuldades

com que se depara o sector,

nomeadamente a falta de furos

de água, centros de saúde em

afeumas tabancas do sector,

bem como meios de transporte

para a ppulaçã0.

Braima Embaló garantiu

deligenciar junto do Govemo,

de forma a pôr cobro a algumas

dessas dificuldades. D

Populaçäo

naO paga

imposto

_Æ\

-kly-Bafatát

Professores

pr0sseguem

greve
0s professores do Sector

de Bafatrí decidiram continuar

a terceira faæ da greve inicia-

da desde Maio último, enquan-

to o govemo não satisfæer æ

suas reivindicações.

Esta decisão foi tomada

terça-feira passada, numa reu-

nião convocada pela delegação

do SINAPROF, na qual parti-

ciparam cerca de 90 professo-

res daquele sætor, em virtude

da inflexibidade nas negocia-

ções com o ministro da Educa-

çã0.

Os professores decidiram

não voltar às salas de aulas,

enquanto não forem pagos os

subsídios de ASDI e salários

em atraso, exigindo desta feita

o melhoramento dæ condições

de trabalho.

A reuniã0, dirigida pelo

delegado do SINAPROF na

região de Bafdá, Armanto
Tchoba, contou com â presen-

ça do representante da'delega-

cia do ensino, Bernardo Antó-

nio Sanca, bem como repre-

sentantes dos alunos do Liceu

Regional de Bafatá. D

Pitche

Chefe de Redacção: Simão Abina
Chefe de Redacção Adjunto: Aniceto Alves
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Assembleiø Gerøl dø OIT

B Íssø u Wdl 14luiil 
lnüt ü rmry s$n$ 0 trlrlrlrrr r;tl as

ministro da

Reforma
Administrati-
Vô, Função

Pública e Trabalho vai apro-
veitar a tribuna da Assembleia
Geral da Organização Intema-
cional de Trabalho (OIÐ, reu-
nida em Geneve de2 a22 do

corrente, para solicitar mais
apoios a favor das reformas
administrativas em curso no
país e da criação de empresas

e cooperativas para os licenci-
ados.

Malam Bacai Sanhá, que

deixou Bissau no passado
domingo à frente de uma
importante delegação gover-
namental que integra os res-
ponsáveis das direcções gerais

do trabalho e da inspecção ,

respectivamente António de

Jesus Simão Mendes e Ca¡los
Mussa Baldé, intervi¡á no dia
15 e o conteúdo da sua men-
sagem será mais apoios técni-

cos, institucionais e formação
de quadros para a Guiné-Bis-
sau.

Segundo declarou ao

nosso jornal, "a reunião da
Assembleia Geral da OIT é

uma ocasião privilegiada para

o diálogo, de concertação e

promoção de relações de coo-
peração institucional entre
ricos e pobres" e, consequen-

temente, uma estrutura de

cooperação internacional
melhor posicionada para apoi-

a¡ a Guiné-Bissau na promo-

ção do seu desenvolvimento,

através da criação de coopera-

tivas e pequenas empresas.

"Para nós é importante a

criação de cooperativas e

pequenas empresas, isto por-
que para além de constituir o

caminho para o nosso desen-

volvirnento, também vai per-

miti¡ minora¡ os efeitos soci-
ais do Programa de Ajusta-
mento Estrutural, cuja uma
das exigências é o licencia-
mento dos ftrncionários ptlbli-
cos. Estas estruturas serveri-

¿rm para absorver estas mãos-

de-obra a serem afastadas da

função prlblica", defendeu
Malam Bacai Sanhá.

LICENCIAMENTO
PREOCUPAGOVERNO

O governante guineense,
que igualmente falará da situa-

ção política, social e económica

este último que caracteriza de

"grave", pretende assim chamar

a atenção dos participantes para

"Sø[vemas Cøntanfrtz':

o facto do govemo não estar

em condições de suportar todo

o custo das reformas em curso,

e muito em particular, na Fun-

ção Priblica.

Este ano está programado

que mais de mil funcionários
'públicos deixarão os seus

empregos no quadro do progra-

ma de licenciamento e para este

efeito são necessários fundos
avultados.

Para o ministro da Função

Prlblica, esta é, pois, "o grande

problema que se coloca ao

governo neste momento" e para

cuja solução vai solicitar o

apoio da OIT e dos oufros orga-

nismos de cooperação bilateral
e multilateral.

Esta questão será, com efei-

to, objecto de análise no encon-

fio que Bacai Sanhá terá à mar-
gem da Assembleia com o

Director-Geral da OIT, a quem

vai solicitar apoios bilaterais no

domínio institucional à Direc-

ção-Geral do Trabalho: aos sec-

tores de emprego e formação
profissional (prolongamento do

projecto Célula de Reconver-
são), legislação laboral (revisão

da lei geral do tabalho e da lei
da liberdade sindical e direito à

geve).
; Entretanto, no seu regresso

a Lisboa, Malam Bacai Sanhá

terá um encontro informal com

o secretário de Estado da

Modernização Administrativa,
com quem abordará aspectos
ligados à cooperação bilateral e

à forma do seu desenvolvimen-
to no futuro.

AD, a campanha a favor de Canta-

nhez visou congregar esforços e

tentar fazer algo para havar o pro-

cesso de degradação das matas

dessa floresta e ajudar as popula-

ções locais a encontrar alternati-

vas concretas de desenvolvimen-

to sustentado e durável para aque-

la zona.

Nesse âmbito, as três ONG's

engajaram-se num programa

conhecido pelo nome "Iniciativa

de Cantanhez" e no quadro da

qual está a ser realizado um con-

vista à ANG sobre a campanha de licen-

ciamento voluntário em curso, disæ que

os 12 milhões de pesos que o Govemo

disponibilizou para pagü æ indemniza-

ções poderão ser insuficientes.

"Só este ano, já temos mais de 800

trabalhadores de diversos sectores do

Estado que já solicitaram o licenciamen-

to", salientou.

Referiu que no ano passado, com

mil e 23 licenciados, gætou-se 14 mil e

940 milhões de psos, e que estão ainda

sob embargo 13 præessos, devido às ine-

-I-I-¡-TITIII¡ITITI¡I¡ITII- ONG'spromrllrim ihúkuçãriSENS

-T-IIIITIIITII-T-TI

T Tili.,JÄï:'Oi:
I I crntro Cultural
\-/ Franco-Guineense,

intervenções na rádio e na televi-

são marcaram, de 1 a 5 de Junho,

a semana de educação e sensibili-

zação "Salvemos Cantanhez",

floresta que se situa no Sul da

Guiné-Bissau, na Região de Tom-

bali, nos sectores de Cubucaré e

de Cacine.

Organizada pelas ONG's

nacionais Tininguena, Altemag e

0s professores e agentes de saúde

especializados não beneficiam, a partir

deste ano, de licenciamento voluntário, se

estiverem "aptos" para continuarem a

desempenhu a! suæ firnçõæ, afirmou à

ANG o ruponsável do projæto.

Simão Mendes disse que estes funci-

onários faæm partc de uma categoria de

servidores do Estado que o govemo não

pode dispensu. "A não ser que tenham

idade avançada ou ouÍos motivos especi-

ais" indicou .

Simão Mendes, que falava em enÍe-

junto de acções de informação e

de educação do público nacional

sobre a situação e interesse daque-

las florestas e a necessidade de

preservação do seu património

natural e culnual.

A floresta de Cantanhez cons-

titui, hoje em dia, o último
vestígio das florestas primárias

sub-húmidas da Guiné-Bissau, e

encontra-se ameaçada e a sua

,diminuição e deterioração são

notórias a cada ano que passa.

Antes da realização desta

gularidades e falecimento dos beneficiári-

os.Em relação a est¿ últina situaçã0, a

Justiça guineense dæide sobre'a partilha

do valor da indemniæção aos familiares.

Para ele, os Íabalhadores entusias-

maram-se com a ideia de abandonar a

Fungão híblica, em virtude de ter cons-

tado que os licenciados do ano passado

est?io a recehr no Banco Intemacional da

Guiné-Bissau (BIGB) avultadas quantiæ

em juros e que excedem o salário que

rccebiam.

"0s que ganhavam cerca de 50 mil

campanha a favor do maior reser-

vatório de biodiversidade existen-

te no país, as Fês ONG's nacio-

nais fizeram deslocar ao tereno,
em Abril último, 17 liceais, que

constataram in loco o que se

passa em Cantanhez, aliás bem

reproduzida nos diferentes dese-

nhos e poemæ expostos na expo-

siçã0.

A semana de campanha "Sal-

vemos Cantanhez" terminou com

r¡m sarau cultural, em que partici-

param alguns artistas nacionais.

pesos estäo a receber 300 mil pesos, e

têm a garantia de levantu o montante

global da indennização até ao fin do

ano", ærescentou Simão Mendes.

Conforme o æordo existenæ desde

1986 enfe o BM e o Govemo de Bissau,

vão ser subfaídos quaro mil e 500 üzba-

lhadores da Função híblica, dente os 12

mil existentes. Assegurou que esta ope-

raçã0, apoiada financeiramente pelo

Banco Africano de Desenvolvimento

@AD), poderá ficar concluída nos finais

do próximo ano, "se tudo coner bem".

Professores e øgentes de søúde øptos
não benfficiøm de licenciømento voluntdrio

Estudantes guineenses

ù beira do ano nulo
num as

sores.

IXIowas

esse jamais aceitará servir

cisco Martins, produtor e

o pagamento de dois profes-
dispensa do seu salário
de Estado no que se refere à

rejeitado a sugestão do

turas na coisa pública,
de poder repôr as

mento de ensino, no
concede a cada estabeleci
Ministério, por seu turno,
veniente da matrícula e que

que os directores
com materiais didácticos,
ver as escolas
tempo e hora, como
docentes tenham o ordenado
não é só fazer com que
dicato, a meta do

vítimas de calúni-
das escolas que se

dos directores e subdi-
criação de "sindicato fan-

instruções no sentido
para melhor reinar",

a utilizar a "tâctica de

de tutela satisfazer
ser suspensa assrm que o

essa paralização poderá
paûonato, do outro, garante

em negoclar com
manifesta a sua dispo-

de um lado, o SINA-
No decorrer da greve

e dos géneros do PAM.
de subsídios da

18 de Junho, como resul-
a greve em curso até o

recentemente, pro-
decidiu, em reunião

Sindicato
Nacional
dos Pro-
fe ssores
(srNA-

No entanto, segundo o
comunicado do SINAPROF,

lizador do tempo de antena

partido no poder".

"cavalo de batalha" da

ção política guineense,
quis fazer entender o sr

No que os professores não

vão anedar os pés é de serem

informados da aplicação dos
75 por cento do dinheiro pro-

nas escolas...

Luís Nacassa disse
sido alvo de perseguição
Polícia Judiciária, por

como a legislação prevê.

Para o presidente do

para decorar os seus
tes.

SINAPROF entregou ao

Govemo o pré-aviso da greve

num pftlzo de 12 dias, e que,

contudo, podia ser executado

dos professores nessa onda
greve.

Nancassa recordou que o

as exigências dos professores.

O presidente do SINA-
PROF, Luís Nancassa, con-
fia-atacou o ministro da Edu-
cação Nacional, que acusa de

t¿do do fracasso nas negocia-

ções com o Govemo relativa-
mente à definição do salário
mlnimo dos docentes, ao

M

il
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(...) No entanto, não

passa um so dia sem

que milhares de tantas'

mas de uianças recla'

mem justiça iunto dos

governantes gue os têm

morto por omissã0. Cada

dia morrem 15.000 crian'

ças africanas de menos

de 5 anos.

Crianças do Sul
Oriental e Austral, os Comores, a

Somália, o democrático Botswa-

na, Moçambique e Swazilândia,

ignoram as suas crianças.

Os responsáveis africanos não

são n0 entanto todos inesponsáveis'

Sabendo, melhor de que outros, que

"a criança é o futuro", lutaram -

tarde, claro - para fazer os sócios

capitalistas internacionais admitir

essa realidade. De modo que, dora-

va¡le,207o da ajuda pública Pæa o

desenvolvimento será utilizada para

a protecção materno-infantil. A

África é o único continente ao qual

a Organização das Naçoes Unidas e

UNICEF, seu agente de execução,

ajudam hoje a encontrar parceiros

doadores para financiar operações

em favor da infância.

A única conferência de chefes

de Estado sobre a infância dePois

da de Nova Iorqoe, teve lugar

em telras africanas, em Dakar,

de 25 a 27 de Novembro de

1992. Os chefes de Estado Pro-

nunciaram discursos. É-lhes

Nemrlcos rtornpobros, rnffifelhos

IlrI¡-r- I 
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In "Jeune Airique de 24. 12.92

a 06.01.93"

Traduzido Por Paul Gomis

om uma taxa

de 164 faleci-

mentos pof

1.000 crianças

antes de 5

anos de idade, a África detém um

triste record mundial, ultrapassando

o da Ásia do Sul (152 Por 1.000),

no entanto "atenuado" pela assusta-

dora mortalidade infantil no Bun-

gladesh. Se a África do Norte regis-

ta 98 falecimentos Por 1.000' a

África do Oeste atinge uma taxa

catastrófica de 210 por 1.000, uma

média de 1.700.000 crianças de

menos de 5 anos de idade mortas

num an0.

As causas são infelizmente

conhecidas: a má nutriçã0, de ful-

mina 30 por cento das crianças afri-

canas, a falta de infraestruturas

sanitiirias, o défrcit de água potável,

a falø de higiene, etc. Além disso,

/

ha'uma dezena de anos que um

novo flagelo estraga e desPovoa a

África: o SIDA. Até ao fim do

século, segundo as Previsões da

UNICEF, cinco a dez milhões de

pequenos africanos serão "órfãos

do SIDA". Destes, dois milhões

serão vítimas dessa ePidemia da

qual, uma vez mais, a África deterá

o primeiro lugar com 6,5 milhões

de portadores do vírus e mais de um

milhão de sideanos condenados a

curto pfazo.

Como se as calamidades

naturais e as insuficiências dos

governantes não bastassem, as

guerras e os conflitos de toda a

ordem têm conduzido à deslo-

cação de l0 milhões de africa-

nos, dos quais 6 milhões são

agora refugiados ou errantes.

Claro, as crianças constituem a

maior parte dessas coortes.
Jamais esqueceremos as ima-
gens que vêm da Somália: cri-

anças esfomeadas, a quem che-

fes de guerra não hesitam em

retirar o milho da boca; Peque-

nos cadáveres pontuando as estra-

das do medo; olhos dissecados

para ainda deitaren lágrimas; Per-

nas que mais não são que talos de

milho. Jamais esqueceremos as

crianças qge a loucura mortífera

de alguns deitou na guerra da

Libéria: miúdos cujos jogos con-

sistem em morrer ou matar; a
escola é o campo de batalha.

A escola? Ainda uma "Per-

formance" negativa do continente

africano - e em particular da

África do Oeste - Onde só 53Vo

das crianças com idade escolar

são efectivamente inscritas em

escolas. "Numa década, nota um

relatório da UNICEF e OUA'
(L'Avenir de I'Afrique: ses

enfants, Addis Abeba, New York,

1992), chega-se a um Ponto onde

não só os progressos realizados

directamente estão ameaçados

pela escassez cítica dos recursos,

mas onde a sobrevivência. a

protecção e o desenvolvimento

físico e mental das crianças de

África estão postos em Perigo.
Esse fenómeno jáfoi constatado

nos anos 80, quando a diminuição

0 primeiro passo é descobrir, plo menos em

ternos largos, quem são os pobres, onde

estão e que querem como ajuda e apoios

extemos, Por melhor intencionada que seja, a

acção vinda do exterior das próprias comu-

nidades não resultará por si só. Como as

comunidades urbanas são nuitas vezes hete-

rogéneas, sem esÍutulas sociais estáveis, o

desenvolvimento comunitário pode muito

bem ser crucial pua a promoção dos cuida-

dos primários da saúde e necessitará de

auxílio extemo competente e sensível,

0s programas devem ser de baixo

custo, concentrando*e em tecnologiæ efica-

zes e apoiando*e no q,ie as pessoas podem

fazer por si próprias. Muitos dos instrumen-

tos confirmados, tais como solução de teidra-

tação oral para rammento da dianeia ou a

imunizaçã0, serão os mesmos das zonas

rurais, mas podení haver diferenças na forma

do fomecunento. Por exemplo, como as cida-

des são grandemente dependentes de uma

economia de munení¡io, uma certa forma de

salário para os agentes de saúde comunitária

pode ser mais essencial do que nas zonas

rurais.

As instituições e autoridades sanitiá-

rias existentes devem aceit¡,r e apoiar ini-

ciativas em zonas pobres, tais como as de

Bula, Bissorã, etc. Necessit¿m das institu-

ições sanitárias mais urgentes, os departa'

mentos sanitários urbanos e instituiçoes

mais importantes, incluindo escolas médi-

cas. Só assim poderiam 0s coitados tel

uma boa saúde. As instituições sanitárias

não são somente para os ditos maiores

mas também para os menores. Muitas

das vezes, salvo eno, nos hospitais da

Guiné-Bissau os ditos maiores são sempre

atendidos em primeiro caso de emergên-

cia e os menores se calhar monem PoI

falta de ajuda.

A democracia está ardendo por baixo

da água na Guiné-Bissau. D

Pon"" .tlgosÛûnfto$onac

das despesas reais provocou uma

queda das inscrições nas escolas

primárias, que þassaram de uma

taxa bruta de cerca de 80Eo a cerca

de72lo. Os cortes foram particular-

mente profundos nos Países mais

pobres e contribuíram Para enfra-

quecer os resultados escolares"'

É esta a tenível conclusão: "Na

prática, mais de uma em cada três

crianças africanas em idade escolæ

não está inscrita na escola".

Poder-se-iam multiPlicar os

indicadores. O resultado global é o

mesmo: segundo o relatório do

Banco Mundial publicado em 1992,

uns 216 milhões de africanos vivem

abaixo do limiar da pobreza; daqui

até ao ano 2.000, a taxa aumentará

a ponto de atingir 50%, ou seja

mais de 300 milhões de Pessoas.Os

africanos que se vangloriam, com

razão, de ter a PoPulação mais

jovem do planeta- ainda são as cri-

anças, "capital dos pais", ou ainda

"parcela de vida dos que as têm

parido", segundo os Provérbios de

qualquer cultura africana - são as

primeiras vítimas dessa Pobreza

absoluta.

Que fazem os Estados? Come-

çaram a tomar consciência desse

tenível estado de facto, e já é um

grande progresso. Testemunha é a

Cimeira de Chefes de Estado que

teve lugar em Nova Iorque há dois

anos (Agosto-Setembro 1990).

Uma Convenção mundial sobre a

infância foi então assinada.

A África, continente esquecido

mas continente lembrado logo que

se trata de catástrofes, brilhou pela

sua miséria e beneficiou, em conse-

quência, de todas as condescendên-

cias.

Porém, muitos Estados afri-

canos não se deixaram atrair Por

essa Convenção sobre a infância.

Na África do Norte, a Argélia e a

Líbia não a têm ratificado. Na

Áf¡ica do Oeste, a Libéria - sem

dúvida pelos efeitos da gueÍa -

não teve nem tempo nem essa

preocupação. Na África central,

os Camarões e o Congo Partilham
com o Gabão a vergonha da não-

ratificação, prevalecendo-se de

uma nova democracia. Na África

preciso presentemente Passar
aos actos.

Mas será que todos eles têm

essa intenção? E de recear que

não, pois nem todos perceberam

ainda que para além do seu

miserável poder de momento,

"o futuro da África é a infân-

cia". Em todo o caso, é falta de

senso felicitar-se por uma taxa

de crescimento demográfico de

370 por ano sem ter Presente
duas outras sifras: a esperança

de vida da criança que nasce

hoje em África não é mais que

53 anos. E 15.000 miúdos afri-

canos morrem todos os dias.D

A sau

mundo rural
deeo

Quando a OMS aProvou oficialrnen-

te os cuidados da saúde (CPS) como esûa-

tégia principal para melhoria da saúde,

mencionou convenientemente tanto o

desenvolvimento urbano como o rural.

Mas, inicialmente o realce foi para a

saúde rural, e aí continuou em gtande

parte até muito recentemente. Devido ao

sofrimento, a crise económica e política, a

importância dada às propriedades rurais é

perfeit¿mente compreensível. Menos jus-

tificável, a preocupação quase exclusiva

pelos problemas sanilirios rurais pode ter

tido uma influência nas capacidades e pre-

ocupaçóes de especialistas sanitários

intemacionais: Muitas doenças fomece-

ram alvos precisos para os bons atiradores

acertarem com balas sólidas.

Tradicionalmente, os citadinos são

considerados como telativamente próspe'

ros e privilegiados. 0s índices de saúde

puecem melhores, embora isso possa ser

uma ilusã0. 0 que é certo é que os recur'

sos médicos estão um pouco concenfa-

dos na cidade. Discutir se a posição dos

citadinos pobres é melhor ou pior do que

a dos rurais pobres não tem qualquer inte-

resse. Não é uma questão de "tocar bom-

bolom'.

Sem dúvida que há fortes interde-

pendênciæ enhe as duas.

Não pode haver cidades saudáveis

sem zonas rurais saudáveis, pois as popu-

lações ciadinas não podem produzir a sua

própria alimentaçã0. Da mesma maneira,

a pobreza rural tem de provocu a migra-

ção contínua para as cidades, tomando a

vida aí ainda mais difícil.

Seja como for, a saúde das PoPulagõ-

es urbanas pobres é cada vez mais uma

questão de preocupação e alarme. Muitas

vezes os verdadeiros factos estão escon-

didos. Por exemplo, as estatíticas de saúde

urbana dão valoles médios e não extre-

mos. Além disso, os mais Pobres são

muitas das vezes reservados e por isso

nem aparecem nas estatísticas oficiais.

Como pode acontecel est¿rem instalados

ilegalrnente, é frequente não terem estâtu-

to legal e desconfiam muito de qualquer

forma de modificação junto de organis

mos oficiais, mesmo supondo que estes

mosfi am qualquer intefesse.

Quando realmente temos as informa-

ções sobre a saúde das pessoas pobres

vivendo em cidades, os factos são alar-

mantes, pois muitas vezes combinam os

problemas da pobreza rural (má nutrição'

doenças infecciosas) com os de desenvol-

vimento urbano (poluição ambiental, vio-

lência, doenças transmitidas pol contac-

tos sexuais, doenças cardiovasculares,

etc). 0s mais pobres dos ciadinos pare-

cem supoftar ao mesmo tempo os efeitos

da pobreza e os piores subprodutos da

industrialização e urbanizaçã0.

Gosta¡ia de Perguntar: þoequê que

ninguém se preocupa com os mais pobres

entre os pobres? Todavia, a centralização

e a participação comunitárias são cruciais.
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ara Helder
Vaz, "a Gui-
né-Bissau
entrou no
"çaos" du-
rante esses,

20 anos de governação do
PAIGC, caos socio-econó-
mico, instituicional, moral,
etc. Um país nessas condi-

ções é um país sem "norte",
ao sabor da maré, e mesmo

as pessoas neste momento
estão ao rilmo desse sabor,
um dia dápara comer, ouffo
não. O Projecto Bâ-Fatá,
como sempre diz o

dr.Domingos Fernandes
Gomes, é simples: "Anoz,
lápis e asprina".

"Quando vimos pessoas

que pensam retroceder o
progresso até aquí conse-
guido da "dita democracia",
sempre dizemos que a

Guiné-Bissau não pode
esperar. Sabemos muito
bem que muitas formações
políticas não querem eleiçõ-
es, mas chegará o dia de
denumciá-las publicamente,
se fôr necessário".

Segundo o nosso entre-
vistado, o país já perdeu
muitas oportunidades de
desenvolvimento.A primei-
ra foi com a independência,
em que não soubemos apro-
veitar o mínimo dos míni-
mos que nos foi oferecido.
A segunda, foi com o 14 de

Novembro que, por não ter
projecto de desenvolvi-
mento, falhou. A terceira
grande oportunidade é esta,

que coincide com a criação
do Estado democrático.
"Nós não podemos mais
perdê-Ia". "Se a perdermos

adianta o dr. Helder Vaz,
com o surgimento das no-
vas democracias no mundo,

fundamentalmente no Leste
europeu, na nossa sub-
região, a Guiné-Bissau dei-
xará de existir para o
mundo, por que mesmo
ãgora não representamos
nada para o mundo".

Questionado sobre a

diferença entre o Governo
de transição proposto pelo
PDPeaFDeoPactode
Safvação . Nacional do
Movimehto Bâ-fatá, este

¡ dirigente afirmou que são

profundamente diferentes,
pois o Governo de transição
propôe partilhar o poder
com o PAIGC, até às elei-

, Ções, e" o Pacto de Salvação

Ultimo comboio d adignid ade
O secretórío-geral da Resistência da Guiné-BissaulMovimento Bâ-Fatd øssegurou, em entrevista ao'(Nô Pintcha", que a respon-

sabílidade assumida pelo seu partido desde ø sua crinção é realmente de mudar a Guiné-Bissau sem o recurso à violênci,a e sem

excluir nenhum guineense. 
2

O dr. Helder Vaz afirmou que "não podemos continuar ø adiar o país, porque a situação socio-económica estó-se a agravar di,a

após diø. E nós não podemos ficar inertes, visto que temos responsabilidade com este povo, que tanta confrança tem em nós".

a democracia, e foram obri-
gados a aceitá-la, imple-
mentarão um poder da dita-
dura que o país nunca che-
gou a conhecer desde a sua

existência.
O dr. Helder Vaz, a con-

cluir, fez uma previsão de
que o ano de 1994 será um
ano de grandes riscos para
as democracias africanas.
Portanto não é conveniente
estar a navegar disse ele,
nesses "riozinhos", temos
que procurar.sair para o mar
fora".

O secretário-geral do
Movimento Ba-Fatá mos-
trou-se confiante que o seu

partido vencerá em todas as

eleições. "Por isso mesmo,
queremos psicologicamente
preparar o PAIGC porque
esse duro golpe que sofre-
rão - a derrota-poderâ levâ-
los a não aceitar os resulta-
dos das umas e recorrer à

violência. E isso poderá ter
consequências negativas
para o país.

"Nós precisamos do
poder pura e simplesmente
para realizar um projecto
que achamos certo e con-
creto - desenvolvimento.
Não prescisamos do poder
para vingar, e nem para
ganhar dinheiro. A nossa
proposta comporta o último
comboio da dignidade",
assegurou.

No concemente à deten-

ção do presidente dr. Do-
mingos Fernandes Gomes,
muito falado, Helder Vaz
afirmou que o mesmo está
fora a preparar o futuro da

Guiné-Bissau, não porque
tem medo de ser detido.
"Sobre o caso de 17 de
Março, já fizemos muitas
declarações de que somos
isentos a essas intentonas
do PAIGC, e mesmo quase
já estamos habituados, por-
que são tantas vezes que
tent¿ìram sujar o Movimen-
to sem razões de ser. Só
algumas datas - 25 de
Dezembro de 1991, Março
d,e 1992, mais Março de
1993, e muitas outras que
me escapam à memória de

momento. "As intenções,
segundo ele, é realmente de

acabar com o Movimento
Bâ-Fatá, só por medo dessa

formação'política, mas não
conseguiram e nem conse-
guirão, conclui" o dr. Hel-
der Lopes Vaz.

O dr. Helder Vaz, secretárìo-geral do RGBIMB.
- A Guiné-Bissau entrou no "caos".

Nacional propôem um
Governo após as eleições
legislativas. "Propomos a

formação de um Governo de

Unidades Nacional", que
mereça a confiança do Parla-
mento e seja iminentemente
técnico, chefiado pelo parti-
do mais votado.

O Parlamento será o cen-

tro privilegiado do debate
político institucional. A pre-
sidência do Conselho do
Estado será transitoriamente
assegurada por uma persona-
lidade a designar pelo novo

Parlamento ou nomeado
previamente no quadro de
um amplo concensso nacio-
nal entre os partidos políti-
cos e outras forças sociais.

Mas, se apostafrnos num
governo de transição, que

será realmente um govemo
de carâcfer transitório, não
possibilitará meios nescessá-

rios para operar grandes
transformações de que o país

precisa, tanto aqui dentro
como lâ fora, porque
nenhum investidor aceilarát
arriscar tarito o seu capital.

Primeiro, arriscar investir
na Guiné-Bissau, em segun-
do lugar arriscar investir
num governo de transição,
temporiírio.

Por isso, pensamos que

essa é mais uma forma de

diar o país. Pensar-se que o
governo de transição pode
preparar o país para a perfei-
ta solução democrática é

uma ilusão profunda, porque

o PAIGC é um partido com
uma filosofia totalitária.
Não devemos esquecer os
seus aparelhos, que é efecti-

vamente a sua polícia políti-
ca, e o aparelho administra-
tivo do Estado, que eles vão
utilizar ao máximo para
manipular a opinião pública
nacinal e intemacional. Nós
da Resistência da Guiné-
Bissau Movimento Bâ-Fatá,
não estamos dispostos a isso,
porque o futuro estará cada
vez mais longe, ameaçado e

confuso.
Face a isso, obviamente

o governo de transição é um
fracasso. E se fracassar, tais
homens que nunca quiseram
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Partido da Converrçao Nacional

fruto da incapacidade da oposiçäo
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Serífo Man,é, porta-voz do PCN, fez essas observações domingo passado, numa con-

ferêncín de Imprensa realizødø no Hotel 24 de Setembro. "PCN surgiu devido à incø-
pøcidade dos partídos da oposição em dar rêplica necessdria ao PAIGC, deixando este

último, desde há muito, afazer aquilo que quer. Os partidos a oposição serõo os nossos
parceiros, møs øntes de tudo, terão que ser honestas e reølistas".

PCN surge para

cobrir o vácuo,

disse Serifo Ma-

né, e acrescenta

que apesar da

recente adopção

do sistema político multipartidário

e o surgimento de diversas forma-

ções políticas, a insuficiência dos

projectos altemativos impõe uma

demarcação nítida de posiçoes,

logo um reordenamento do espaço

político, de forma que conesponda

às caracterísiticas historicas, cultu-

rais-sociológicas do país e os impe-

rativos do desenvolvimento.

Durante quase uma hora e

meia, Serifo Mané deixou, ou quis

deixar, bem claro que a cultura é a

base de qualquer desenvolvimento,

"0 desenvolvimento, mais do que

opção por um modelo económico-

-social, é acto e factor cultural.

Como valor básico, a primeira mis-

são de qualquer política séria devia

privilegiu a articulação de factores

endógenos e exógenos, E há que

reconhecer que o desenvolvimento

exige uma perspectiva de décadas e

não de anos, que só a cultura pode

engendrar. Ainda mais adiante afir-

mou que a busca do desenvolvi-

mento não deve ser facto¡ de vio-

lência humana ou cultural, mas sim

A mesa que presidiu os trabalhos da Assembleia constituinte do PCN.

Amnistia Interrracional

saúda aboliçäo da perra de rnorte

factor de reconciliação, tolerância e

solidariedade, por forma a viabilizar

uma participação racional e civiliza-

da no caminho dos povos pam eta-

pas mais avançadas de confluência.

A dimensão do desenvolvimen-

to impõe que a articulação entre a

educaçã0, ciência, cultura e tecnolo-

gia sejam encaradas como compo-

nentes fundamentais baseadas nas

realidades próprias e prospectiva-

mente projectadas no quadro de uma

integração sub-regional e regional.

Nisto, segundo ele, tanto o pri-

meiro como o segundo regime do

PAIGC, caracterizaram-se por uma

indefinição cultural total. Basta refe-

ril a falt¿ de definição de uma políti-

ca linguística. 0 Esatdo erigiu-se

em principal catalizador de um

movimento criolizante dos povos da

Guiné-Bissau, facto que não consti-

tui mais do que a projecção da sua

natureza e dimengão culturdl. Com

o PAIGC nunca foi reconhecida a

verdadeira cultura nacional, papel

fundamental que lhe cabe no proces-

so de desenvolvimento.

"As políticas de desenvolvi-

mento podem ter consequências

operatórias, na medida em que

assentarem nas caracterísiticas cul-

turais, donos do direito ao desenvol-

vimento.

No final, Serifo Mané refutou

categoricamente os rumores de que

o PCN é um partido fundamentalista

islâmico. "Nós somos um partido

que fixa como objectivos basillares

a luta para o desenvolvimento naci-

onal, em todas as suas dimensões,

pela instauração da democracia,

construção de um estado de dreito,
pela unidade dos guineenses, digni-

ficação e valorização da história dos

povos da Guiné-Bissau, protecção e

conservação do meio ambiente e

pela integração africana, concluiu e

dirigente do PCN.

Por: Venício de Car-valho

organização, pelo seu
"empenho na luta pela aboli-

ção da pena de morte no
país".

Qualquer sugestão ao

Uma míssiva da Amnístia Internacio-
nøl (do Grupo ltália 82 e Rouen Françø)
enviada à nossa Redacção felicitø ao
CheÍe de Estado, João Bernørdo Vieirø,
pela "abolição da penø de morte nø
Guiné-Bissau".

stes grupos,
que traba-
lham em de-
fesa e protec-

ção dos direi-
tos do

homem, solicitam ao Presi-

dente Nino Vieira a ratificar
o ICCPR e seus protocolos
opcionais, a fim de pôr
termo a execuções judiciári-
as, o que, segundo a carta,
passa pela libertação incon-
dicional de todas as pessoas

detidas por motivos ideoló-

gicos e abstenções às tortu-
ras desumanas e degradan-
tes do ser racional.

O documento, por outro
lado, sublinha que a Guiné-
-Bissau é a sexta nação afri-
carLa a "abolir a pena de
morte", pelo que deve enco-
rajar os outros governos,
sejam eles africanos ou não,
a seguirem o mesmo exem-
plo em defesa da pessoa
humana.

Entretanto, o presidente

da Liga Guineense dos
Direitos do Homem, dr.
Femando Gomes, não esca-
pou à congratulação dessa

nosso trabalho, aponta a
carta, será muito bm recebi-
da, mas defende que "a
Amnistia Internacional tem
estado a pressionar as autori-

dades locais para que refor-
cem a defesa dos direitos
humanos, ratificando os dois
protocolos acima referidos".
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Curso

de gestäo

urba]1a
No quadro de forma-

ção e capacitação do
pessoal ligado à urbani-
z.açã,o e melhoramento
dos bairros de Bissau.
irriciou-se. na passada
segunda-fèira. um curso
de gestiio urbana e

financeira. participaçho
e desenvolvimento
comunitário.

Prornovido pelo Pro-
jecto de Melhoramento
dos Bairros de Bissau
(PMBB). o curso. com a

duração rle duas sema-

nas. tbi precedido de um

seminário, que decorreu

de .3 a 4 do correnle,
num dos hotéis da capi-
tal.

O seminário, em que

participou cerca de 60
representantes proveni-
entes das diferentes ins-

tituições. nomeadamente
dos comités de base,
Conselho de Moradores

iCM). UDEMU. entre
outras. tem por objecti-
vo definir os mecanis-
mos para o lançamento
de uma Agência Muni-
cipal de Urbanização e

Reordenamento
(AMUR), assim como
discutir todos os proble-
mas que pussarão a ori-
entá-la no futuro.

Por outro lado. o
seminário serviu igual-
mente como um elo de

ligação entre os organis-
mos que estão ligados à

área de urbanização e

melhoramento dos bair-
ros de Bissau. como o

Banco Central, Câmara
Municipal de Bissau.
Ministério das Obras
Públicas. entre outros.

Impostos,crédito,
habitacional e participa-

ção comunitária (tudo à

luz do plano geral urba-
nístico da cidade de Bis-
sau), foram assuntos
abllrdados durante os

dois dias do seminário.

O certo é que não se sabe,

nlas é uma das recomendações do

Conselho de Administração da

empresa c. faz parte da nrissã<r

dos expatriados. conl vista a

imprimir nlaior eficiôncia e dina-

mismo. no sentido de garantir unt

bom serviço aos seus clientes.

A renovação da vida da

Empresa de Electricidade e Água

da Guiné-Bissau salta à vista
neste ano. com a aquisição de um

novo giupo com a capacidade de

1500 KW. informatização dos

serviços e outras rnedidas pontu-

ais. mas "é muito difícil melhorar

a distribuiçio de ener.lia se não

houver nrais investimentos no

sub-sector electricidade e água"

disse o director-geraÌ da empresa.

Segundo Michael Kappe-
lhofi-Lançon, a sua direcção vai

tomar medidas tendentes a elimi-

Uma avaria de Onda Média ocor-

rida no passado dia 2l de Maio e que

afectou uma das bobinas de transfor-

mado¡es de alta tensã0. Ievou à trans-

missão da Rádio Difusão Nacional

apenas em Frequência Modelada.

Segundo o director técnico. a

situação não foi saneada até este

nomento devido à impossibilidade de

recuperação da relcritll peça rqui no

país. Neste momento. afinrrl Ângelo

Fernandes de Pina. estir a clirecção da

RDN r fazel contactos conr o país

l'nbricante do próprio enissor'. a

Jugo:liir il. no 'entido de conreguir'

um novo cornponente ou r rebobina-

-eem do anti-eo.

"Esta é a primeira lez que se

registou uma avaria deste tipo. origi-

EAGEI

nar certas irrcgularidades, tais

conro alimentação dupla de todos

os clientes. instalaçiro de aparc-

lhos de contagem. gestão clos

consunlrclores. ligaçao clandesti-

na e conta,sem dupla cle clicntes.

Esta decisão da entprcsa
EAGB inscreve-se no quaclro do

Contracto-Programa assinaclo

com o Governo em Junho do ano

passado. na perspectiva de orga-

nizar a intervenção da empresa e

servir melhor os consumidores.

Aliás, "é justiça social", tar-

refà menos fácil de atingir devido

a sensibilidade de certas camadas

da sociedade.

Kappelhoff-Lançon nega,

com eieito. que a reestruturação

poderá afectar o pessoal activo da

EAGB. na medida em que no

lundo "o objectivo é capacitar os

nacionais com programas de for-

nada pela constante corte de energia

eléctrica. por isso mesmo não conse-

guimos pôr cobro à situaçã0". disse

aquele responsável. que acrescenta

esperar que dentro de um ou dois

meses r Onda Média irá funcionar.

isto é. se tudo coner benl até lá.

Ângelo de Pina infornlou ainda

que a RDN dispõe de Frequôncia

Mode lada (FM) de 2 KW. e que a

nlesma se encontra conl fìrlta de peças

sobressalentes. cu.jo pedido já loi
leito. encontrundo-\e iì cstlção cnìis-

sola a trabalhar neste nìomcnlo a

nrenos de unl quarto da sur potência

lotal. o que dilicihncntc pode perrnitir

unra boa recepçào ao ouvinte e.conse-

quentelrìente. nos outros centros cnlis-

sores rcgionais.

nraçho asse-guradas pelos expatri-

ados na írrea de gestào adrninis-

trativa e técnica. e servir cada vez

nrelhor o público". disse.

Por outro lado. o entrevistado

contesta o ¿rurÌìento do preço de

conlbustível pois, se-uundo ele.
"niro hri.justiiicação para tal
aumento".

Recorde-se que a EAGB
resultu du intenençiro conjunta
do -roverno guineense e as

empresas Electricité de France e

Lyonnlise cles Eaux-Services
Associes de França. com o objec-

Iivo de nrelhorar a gestão comer-

cial dos usu¿irios deste serviço
público. cujo prazo de execução

de quatro anos termina em Junho

de 1995.

Clúutlio tt¿lau¡ício

A RDN tenr qurtro cstúdios. dois

dos quais f'oranr montldos pelos û'an-

ceses [c-cenlenlenlc. Unr dcles tcnr

problcrnu' tlcr itlo i avaril de trôs gla-

variorc. rle nlrrclì "Digitec". senr

peçl: .ohrt'..ulcntcs. Confornle o

dileclol trienietr. cstio n sc-r cnvidados

neste nìomcnto cstorços no sc'ntido dc

melhoral as condições dc' reccpçiio tlc

FM. pois untu equipl lciertieu.iri 'c
encontr¿r enl Crtió dcsde o passado

dia 9. conl a linalidade cle lançar no itt

unl novo Fl\{ conl polôncil tlc 1.5

KW. plrr;r rtìelhr)r;rt ir Iec!'f\çiìo cnl

toda a regiÀo sul.

Trata-se. nas pirllvras do nosso

entrc\ iltildo. d;r úni.u :rltclrtllivlt.
enquiìnto se aguarda a reparrção dr

Onda Média.

Reestruturaçäo como

tábua de salvaçäo

RDN "a,rnputada"
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REPORTAGEM

Aide-Mêmoire daMissãc
do mês de Fevereiro dr

os fins
dos anos
oitenta, o
Governo
da Guiné-
-Bissau

adoptou programas de ajus-

tamento apoiados por dois
acordos anuais ao abrigo de

um Programa Trienal de
Financiamento para Ajusta-
mento Estrutural (SAF)
aprovado pelo Fundo em
1987. Entretanto, devido a

desvios substanciais na
implementação de políticas,
não foi possível negociar
um programa que pudesse

têr o apoio de um terceiro
acordo anual SAF antes da

expiração do período de
compromisso da Guiné-Bis-
sau no âmbito do programa
trienal do SAF em Outubro
de 1990. Em grande parte,
políticas monetiíria e fiscal.

inapropriadas têm continua-
do, contribuindo para uma
rápida inflação, uma forte
depreciação do peso da
Guiné-Bissau (PG), e um
acúmulo significativo de

trasados de pagamentos
externos. Além disso, uma
administração ineficaz da

dívida externa conduziu a
níveis insustentáveis de
obrigações do serviço da
dívida. Assim, por ocasião

da conclusão da última con-
sulta do Artigo IV com a
Guiné-Bissau, em l4 de
Outubro de 1992, os Direc-
tores Executivos reiteraram
a necessidade urgente por
parte das autoridades para
fazerem todo o possível
para adoptarem um ajusta-
mento abrangente a médio-
pÍazo, e para estabelecerem

o desempenho requerido
para fecharem um acordo
com o Fundo, possivelmen-
te sob um Programa
Reforçado de Financiamen-
to para Ajustamento Estru-
tural.

Conforme estabelecido,
foi dado prosseguimento às

discussões, iniciadas na
sede do Fundo em Novem-
bro com as autoridades da

Guiné-Bissau, através de
uma missão do Fundo que

visitou Bissau durante o
período de 8 a 22 de Feve-
reiro de 1993 para discutir
metas e políticas adequadas

para o período que segue
até Dezembro 1993. O

corpo técnico do Banco
Mundial também partici-
pou das discussões.

- A moeda guineense está atrelada ao dólar norte-americano, porém, ainda existe um sistema de taxas múltiplas
P oevido à éxistência de um mercado paralelo.

Os objectivos macroeco- deste aumento resultaria da autoridades pretendem limi- inevitável uma maior acu-

;:ì:iïffii"f,':JÏii"i ::iïï,*'äiii:ï:il; H,""iïïi::iä'¿"'äÏ; äï"å'"î.,ito,u"u'uuo'

:å:,ï:Tåîi'î:;iÄi"'; äåi1,j:':L'åi,î;ij'å: äi:i,ïJåTjiil':"ilï; -",Tui|'.';,å,T,,?jij'å:
por cento; diminuir a taxa de 1992, principalmente um diminuir outras despesas, governo deveria ter como
inflação de 88 por cento aumento no preço doméstico sobretudo os gastos com objectivo imprescindível
registados em 1992 ao fim de pescados vendidos pelo embaixadas, consumo do limitar o crescimento dos
do período , para 35 por Governo, e da eliminação de governo de serviços públi- meios de pagamento a apro-
cento em 1993; assim, a isenções alfandegárias e cos e petróleo, e alguns ximadamento 19 por cento,
taxa média anual da inflação sobre alguns impostos sobre emolumentos do funciona- contra um aumento de l l l

3iäîî*: ;i;ï ::Tï :,åïjJï;j""i.::ffi: l':i:,ïlT::"fl:i#äi ffi.ïî,ï :ï;:j;lffï
em 1993; e reduzir o déficit buição de grande valia, uma timos líquidos (através de poütica fiscal e em vista da
da conta corrente externa maior redução e melhoria do uma melhoria na recupera- excessiva expansão dos sal-
(excluindo as transferências controlo de isenções alfan- ção de fundos de contrapar- dos monetários reais a
oficiais) de aproximadamen- degárias (sobretudo aquelas tida), assim como impingir finais de lgg¿. O cresci-
te 49 por cento apresentados que estão relacionadas a um corte substancial nos mento dos activos internos
errl .1992 para cerca de 29 projectos, corpo diplomáti- gastos de capital em termos líquidos dever-se-ia limitar
por cento do PIB em 1993. co, emigrantes, e investi- reais. Não obstante, visto a i 1 po. cento do estoque

Para se atingirem estes mentos estrangeiros); uma que a composição do orça- inicial dos meios de paga-
objectivos, as autoridades melhoria na colecta de .mento reduzido de investi- mento; assim, a maior parte
têm principalmente elabora- impostos, sobre produtos mentos parece estar de do aumento na moeda e na

$rîi,:*i::" iLï:',,ïî äii:':ï"ffii::å'i.iÍå:- ::;å1:":""i*"":,'"T,ffi:: :i:"":::*^'"-':""ï'" 
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superávit primário para pelo do a ser colectado junto às des e o Banco Mundial, :iï:trî.ii.lit,iitl3i
menos 6 por cento do PIB, alfândegas; e a introdução pode-se esperâr um aumento cento do estoque monetiírio
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as auroridade, ä:'J:*"::fi¡:;åiTffi:
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signi'cativamente' o crédi-
to à economia, isto é, ao

(excluindo donativos) para rigorosos deverão ser reali- domésticos do governo que sector privado e às empre-

:3i,iä"::îi::å:Jä ã:ïiJiï*#:iJ""ï:: "*å,*ïTii",Tåu u u,u"r ;î1","i::ï"ì; ,Sillilå
35 por cento de 1992. do-se pagamentos dos juros baixa expectativa em relação estoque inicial dos meios

Projecta-se que a receita correntes) para 8 por cento ao apoio externo para a de pãgamento. Dado este
orçamental cresça de 11 por do PIB em 1993, em com- balança de pagamentos na quuàro da política monetá-
cento em 1992, até 14 por paração com 1 1 por cento ausência de um programa ria e creditícia, as autorida-
cento do PIB em 1993. Parte em 1992. Desta forma, as apoiado pelo Fundo, será des deverão aplicar flexi-

velmente o requisito de n
vas compulsórias. A me

flexibilidade deverá ser a,

tada em relação às taxa
juros, as quais deveriam
gir níveis positivos reais
demora.

Isto será importante I
entre outras coisas, incen
a entrada de capitais priv
necessários para aument¿

reservas intemacionais.
Na esfera estrutura

autoridades tencionam a

tar as medidas requer
mais urgentes em relaç
reforma da função públi
das empresas públicas. t

respeito a estas últimas
processo de privatizações
sendo acelerado em vist
lançamento dosttap
dtoffre", estimados para

de Junho, para as firma
reparação de automór
extração de madeira, n
lurgia, criação de suín
aves, e manutenção de
cos.

As negociações co¡
compradores potenciais
sas cinco empresas e

marcadas para acabaren
fins de Dezembro.

Paralelamente, uma a

ação está para ser feita
dívidas cruzadas totais ,

todas (24) as empresas p

cas, e também das díl
dessas empresas cor
Tesouro. Estima-se qu

dados preliminares sobre
particular estariam disl
veis no fim de Maio
definitivos no fim de Jr

As autoridades visam e

nar o estoque das dívidas

zadas e os atrasado
Tesouro para fins de De
bro.

No que diz respei
reforma da função públi
programa de saídas volur
as será intensificado.
redução de 2000 funcic
os públicos terá lugar atr

de Dezembro óomo resu
'da aplicação de um paco

indemnizações. Es¡e últ
para o qual quase P(
bilhões foram incluídc
orçamento, seria implem
do somente após uma ar

adequada de custo-bene
Entretanto, todos os en

mentos serPo inCorporad,

estrufura salariáI, abrang

os funcioniírios públibos
xo do nível de Director (
até fim de Dezembro.

Também, o sistem
incentivos será melho
para atrair e ,reter pestoa

,,$liiri..r
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do FMI
1993

nico competente.
Na esfera do sector exter-

no, as autoridades adoptaram

em Novembro de 1992, uma
única taxa de câmbio oficial
determinada diariamente pelo
Banco Central. (Desde o le de

Dezembro de 1992, a moeda
guineense está atrelada ao
dólar norte-americano).
Porém, ainda existe um siste-
ma de taxas múltiplas devido
à existência de um mercado
paralelo, e a um diferencial
de actualmente 5 por cento

entre as taxas de compra e
venda no mercado oficial. As
autoridades continuam firme-
mente comprometidas a

adoptar um sistema cambial
unificado, isto é abolir o mer-
cado oficial e a t¿xa de câm-
bio oficial, e realizar todas as

transações cambiais da eco-
nomia, inclusive as do Gover-
no, a taxas livremente deter-
minadas pelo mercado.

Enquanto isso, as autori-
dades tencionam conter o

ágio entre as t¿rxas de câmbio
nos mercados paralelo e ofici-
al em 5 por cento. Contudo,
em vista da necessidade de

se incentivar a entrada de
capitais privados, as aulorida-
des deveriam ter como objec-
tivo imediato um ágio ainda
menor. Além disso, durante o

resto de 1993, as autoridades
deveriam diminuir o diferen-
cial entre as taxas de compra
e venda no mercado oficial a,

no máximo, 2 por cento.
Com adequada flexibilida-

de na política cambial, as

receitas de exportações (em
dólares norte-americanos)
aumentariam em cinco vezes

em 1993, devido ao significa-
tivo incremento esperado no
volume de exportações da
castanha de cajú, contribuin-
do para isso o elevado esto-
que de 1992. Ao mesmo
tempo, a implementação de
políticas financeiras muito
mais restritivàs contribuiria
para diminuir as importações.

Projecta-5e uma queda de
quase l0 por cento das mes-

mas, resultante, principal-
mente, de muito menores
importações de anoz em vista
dos elevados estoques alcan-

çados em 1992,e, consequen-
temente, rperlores pagomentos

de fretes e seguros. Portanto,
em 1993, o déficit da conta
corrente da balança de paga-

mentos (excluindo as transfe-
rências oficiais) cairia para

US$68 milhões, frente aos

US$107 milhões atingidos

em 1992. Em busca de um
financiamento apropriado
para a balança de pagamen-
tos, e com o objectivo de
diminuir o pesado serviço da

dívida externa, as autoridades
não deveriam contratar ou
garantir emprétimos não-con-

cessionais.
Para facilitar o monitora-

mento da evolução financeira,
as autoridades deveriam de

se orientar pelas metas esta-

belecidas para fins de De-
zembro de 1993, das seguin-

tes principais variáveis finan-
ceiras agredadas, conforme se

segue: (a) receita orçamental;
(b) total das despesas; (c)
variação de atrasados domés-
ticos e externos; (d) crédito
ao Governo líquido do siste-

ma bancário; (e) activos inter-
nos líquidos do sistema ban-

cário; e (f) ativos externos
líquidos do Banco Central. As
metas (d) e (e) devem ser
ajustadas para menos e a (Ð
para mais se a aþda à balança
de pagamentos recebida for
mais elevada do que a projec-
tada para 1993 (US$ 16,I
milhões); e não devem ser
contratados ou garantidos
empréstimos não-concessio-
nais.

Durante a sua estada, a

missão identificou várias
necessidades de assistência
técnica importantes às quais
as autoridades deveriam de se

concentrar para respaldar os

esforços de ajustamento no
médio prazo. Estas consistem
em dar maior respaldo à

implementação da política
monetária e creditícia, em
adoptar procedimentos stan-
dard de contabilidade, tanto
no Banco Central como no
Ministério das Finanças, e em
compilar dados consistentes
nas transações externas e
monetárias. Aconselha-se às

autoridades a fazer uso da
assistência do Fundo, Banco
Mundial, e de outros doado-
res, conforme seja necessário,
para realizar essas melhorias.

Se as autoridades imple-
mentarem efectivamente as

medidas acima referidas, e

fornecerem claras indicações
de que as metas para fim de

Dezembro de 1993 das prin-
clpars vanavers lrnancelras
agregadas serão provavel-
mente alcançadas, uma mis-
são do Fundo poderia voltar
a visita¡ Bissau para negociar
um novo programa apoiado
pelo Fundo , antes da comis-
são mista, em Dezembro.

Saneamento

Lixo continua ainva
Vista do ar, diliuída nas

tintas da romântica paisa-
gem africana, Bissau,
outrora cidade satélite da

sub-região, faz recordar
um recanto ameno dos
tempos que já lá vão.
Goradas as expectativas do

seu romantismo, o sanea-

mento básico é afectado
sem quaisquer \þóteses de

evitar o alastramento do
mal pela aldeia.

O crescimento demo-

em que "os meios técnicos
e humanos não podem
suprir as dificuldades".

Segundo o documento
da CMB a que tivemos
acesso, as estimativas de
produção/população do
lixo no ano passado se

aproxima de 38.850 tone-
ladas, numa ¡irea calculada
em 131.400m3. Igualmen-
te, a capacidade de colecta
(equipamento/c apacidade)
se destinava a cobrir uma

nómico e social do país.
Todavia, urge questio-

nar os problemas com
serenidade, dar mão à pal-
matória e tentar encontrar
alternativas antes que
venha a ser demasiado
tarde.

INSTTTUTÇOES

DEVEM ASSUMIR
RESPONSABILIDADE

O director técnico da

a

mente, o Departamento de

Higiene e Saneamento do
MINSAP mostra-se preo-
cupado, e pretende levar a
cabo acções conjuntas com
a CMB, PJ ou Polícia de

Ordem Pública, Serviços
de Veterinária e outros
sectores interessados - se

houver luz verde da Direc-

ção-Geral da Saúde Públi-
ca - para a criação de uma
brigada de higiene e sanea-

mento, principalmente

dr BNSAU
o
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) e remoçao e tatmento de lixo constitui umas das prioridades dos responsáveis da edilidade.

gráfico e do limite da cida-
de devido não só ao factor
imigração, constitui pro-
"blemas de fundo para as

autoridades no que toca à
limpeza da cidade, ou
melhor, a gestão urbana.

A imagem precária do
município reproduz-se
cada vez mais e pior, de
uma forma irreversível.
As consequências daí
decorrentes são tanto ou
quanto imprevisíveis para

um observador (menos)
atento, não obstante os
apelos neste sentido.
Torna-se, por isso, salutar
que "os munícipes come-
cem a preocupar-se com o
tratamento dos excremen-
tos, dejectos em geral e a
remoção do lixo nas zonas

urbanas e periféricas da
cidade" - indica uma fonte
da edilidade que aponta ter
tido um crescimento
incontrolável, na medida

área não superior aos
72.002m3, criando um
déficit de 51.398m3.

Ao assumir uma forte
evolução, inclusive no sec-

tor comercial, geram
inconvenientes de vária
ordem e os números falam
por si. O desafio é grande,

o lixo continua a ser o
bombo da festa, enquanto
que o optimismo vem
sendo a regra.

Contudo, foram leva-
dos a cabo série de campa-
nhas que resultaram numa
simples "gota de água no
oceano", porquanto o
governo não injecta mais
doses (neste momento?!) e

os moradores a assumiram
a quota da parte das suas

obrigações cívicas e

morais. Mesmo assim,
estamos conscientes de
que é difícil nesta conjun-
tura, cujas repercussões se

fazem sentir no tecido eco-

CMB reconhece o facto,
mas e escusa-se de descre-
ver premeditadamente as

perspectivas e volta à

carga: Os citadinos devem
mudar de comportamento
e ajud4r a consolidar os
esforços em curso, senão
estamos perante um caos".

Mário Lopes refuta a

ideia de que a Câmara não
tem capacidade, visto tra-
tar-se de um problema
comum do país e não só da
CMB, lamentando a forma
como alguns jornalistas
interpretam a intervenção
do sub-sector saneamento
da edilidade e remata que
"a realidade está à vista".

Por outro lado, aborda-
do sobre os trabalhos da
empresa Seabra Limitada,
sublinhou que estão a ser
encetadas negociações
com o PASI, porque o pro-
jecto-contrato termina nos

finais deste mês. Igual-

nesta época do ano, asse-

gurou à nossa reportagem
Fernando Sané.

O entrevistado lamenta

o facto da sua direcção não

poder cumprir as suas obri-
gações, sendo preocupação

manifestada à cúpula,
enquanto se prepara a exe-
cução de um projecto da
OMS, com a participação
de outros parceiros de
desenvolvimento.

A finalizar, Fernando
Sané, responsável pela a

área de higiene e sanea-
mento do MINSAP, apela
a outras instituições no
sentido de evitar certas-
práticas nos arredores dos

edifícios onde funcionam
seus serviços tanto mais
que as chuvas se aproxi-
mam cada vez mais.

Cloúdio Maurício
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SHELET{A INVESTMEI{T Certidão:
CERTIFICO. para efeitos de publicação, que por ectritura

de doze de Maio do ano de mil novecentos e noventa e três,

lavrada neste Cartório e exarada de folhas quarenta e seis

verso a quarenta e oito verso, no livro de notas para escritu-

ras diversas número cento e cinquenta e sete, foi celebrada

uma escrirura de "HABILITAÇÃO DE HERDEIROS", por

óbito de JOSÉ LOPES APOQUE, nascido na Guiné-Bissau,

em um de Abril de mil novecentos e quarenta e um, Agente

de Transportes, com última residência em Marcory, Residen-

tiel. filho que era de Apoque Sá e de Aengueja, ambos faleci-

dos, no estado de casado com Aurora Livramento Brito. fale-

ceu no dia catorze de Novembro de ano de mil novecentos e

noventa e dois, na Policlinique Avicennes de Marcory, Abid-
jarn. Costa do Marfim.

Mais certifico que na operada escritura foram declarados

deixou como herdeiros para além da viúva a saber:

CARLOS ALBERTO BRITO APOQUE, nascido na

Meternidade de Treichiville, a primeiro de Janeiro de mil
novecentos sessenta e sete, filho do falecido e de Aurora
Livramento Brito, costureira, residente em Abidjam, Mar-
cory;

ELIZABETTY BRITO APOQUE, nascida a vinte e dois

de Abril de mil novecentos sessenta e nove, na Maternidadd

de Treichiville;
STEPHANE MANUEL BRITO APOQUE, nascido a

quinze de Outubro de mil novecentos setenta e quatro, na

Maternidade de Treichiville e ANA CARINA FRANCISCA
BRITO APOQUE, nascida a oito de Novembro de mil nove-

centos setenta e oito na Matemidade de Treichiville, {

Entrelinhei: "foram declarados". e cortei: "como"

Cartório Notarial em Bissau. 13 de Maio de 1993.

Está Conforme
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Para conhecimento do público em geral e de seus estimados clien-

tes. a SHELENA INVESTMENT. atrar'és da sua Direcção de Marketing

e publicidade, avìsa que está levando a cabo a instalação de unta SERI-

GRAFIA AUTOMATIZADA composta de laboratórios clc desenhos e

impressões de toda a -eama 
de material publicitário e de propa-randa ern

tela e plástico de l. l. .1. -1. c 5 cores cm artisos conlo:

Tee Shirt's com e sem man-ga. cm al-codão e sintéticosl

Camisas, bonés e lenços senhora;

Blusas e fardas hospitalar. escolar. inf'rntário e jardins inTintis.

despono. hotelaria. etc. ctc....

Galhardetes, bandeiras. isqueiros. esferográf icas. autocolantes,

porta-documentos. sacos cle mã0. etc. ctc...

CAPACIDADE DE PRODUÇAO:

1000 a 5000 unidades senlrnal conr impressões serigrafados

em tela.

ENC0ì\IEND,\S:

Os pedidos sio rtentiidos pol ordenr de prioridadc c enr lunção

dos contr¿tos.

PREÇOS:

De 1.75 a -5 $USD. (Dilèr'entes Mrlhrsl
. Sem concorrência e glnnlia dc qurlidadc

Para qualquer inforntação complcntcntiu. dirigirsc
a SHELENA INVEST]\|ÞlN]'. IJ ISS,\ U.

BISSAU, 20 (vinte) dias depois dr confirnração da cncomenda.

AVISO

IIlPORl"\N1'!l

FAÇAM SEUS PE,DIDOS

LOCAL E PRAZO DE ENTREG.I

INFORMAÇAO
VIATURAS NIVA: Representação exclusiva (Shelena

Investment) em BISSAU. República da Guiné-Bissau.

Recebemos em breve (para exposição) modelos 4x4
ano 1992/1993 em Gasóleo e gasolina cobertos e descober-
tos ern lona.

PREÇOS:
Gasóleo Cil'Bissau (sem despacho) ... $ USD 13.650

Gasolina Cil Bissau (sem despacho) ... $ USD 12.800

Para mais infìrlmações contactar a Direcção de Marke-
ting e PLrblicidade da SHELENA INVESTIMENT.
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UMA DELEGAçAO POR.

TUGUESA DO CENTRO DE

wronueçao E DocUMEtú.

tnçÃo AutLcAR IABRAL,
CIDAC, CONDUZIDA PELA

SENHORA DRE FATIMA

PR0ENçA, EFECTUÙU UMA

VISITA DE CONTACTOS,
TRABALHI e runísttct
to ptís DE t A 6 Do co+.
RENTE,, A CONVITE DA

onanNunçÃo ¡tÃo
GOVENNAMENTAL NACIO.

NAL, ncçÃo PARA o
DESENVOLVIMENTO, AD,

Føn Abdlammane D[at6

s visitantes

deslocaram-

se pæa alguns

pontos do

país, acompa-

nhados da direcção da AD, zonas

onde esta ONG nacional está a operar,

no apoio a alguns agrupamentos de

base. Na Região de Cacheu, precisa-

mente na povoação de Senguereba, a

quatro quilómeüos da sede do sector

de Bigene, procederam a inauguração

de uma "loja de tabanca" construída

com o patrocínio do CIDAC. Alí as

duæ delegações puderam ouvir junto

dos populares alguns problemas
"puramente rurais". Abastecer a

aldeia com produtos (mercadorias) de

primeira necessidade, a necessidade

de proporcionar aos jovens meios de

diversã0, por forma a minimizar o

êxodo rural que tende a gravar a situa-

ção do campo, a construção de uma

oficina mecânica para a manutenção e

reparagão de bicicletas e cha¡uas e a

aquisigão de náquina descæcadora de

anoz para aliviar às mulheres do "cas-

tigo" de pilar diariamente o arroz,

foram algumas das propostæ avança-

das.

Em resposta, os visitantes disse-

ram ter registado "boas notas" e os

futuros apoios àquela tabanca depen-

derã0, ærtainente, da colaboração dos

populues.

O agrupamento de base de Sen-

guereba, que conta actualmente com

550 pessoas (300 homens e 250

mulheres) produziu na campanha

agrícola transacta quantidade enorme

de cereais, plantaram algumas árvores

fruîícolas e ensaiaram os primeiros

"passos" no cultivo de hortaliçæ.

0 agrupamento denominado

"Bayarah Akdja" (que signiñca "soli-

dariedade entre Irmãos" no dialecto

balanta-mané), fundado há tês anos,

pensa alargar nos próximos tempos as

suas actividades a outros domínios,

segundo nos disse o seu responsável,

Mamadú Fulô.

APOIOS DEVEM MERECER

CONFIANçA

Após este breve encontro, as

duas delegações partiram para o
exhemo Norte do país, Varela, local,

onde AD apoia três outros agrupa-

mentos de base, nomeadamente na

produção hortícola, conservação de

peixe (fumagem), na pesca artesanal,

na multiplicação de osfras (afavés de

processos tradicionais) e na secagem

do pescado.

Na secção de horticultua, a asso-

ciaçã0, com cerca de tint¿ elementos,

produz, na época sæa, candja, bagui-

che, alface, tomate, cebola, batata-

doce, banana, couve, malagueta em

quantidade suhciente para melhorar a

dieta alimentar das pessoas, pese

embora a população local, por hábitos

alimentares, não come alface.

Nos arredores de Varela, na

tabanca de Yal, onde a AD conta vir a

construir a sua sede regional, já no

próximo ano, existe um agrupamento

de mulheres que operam na conserva-

ção do pescado por meio de fumagem

e secagem, isso para melhor conservar

e vender nos periodos de maior pro-

cufa.

As ONG's SOLIDAMI e CECI

apadrinharam a associação dos pesca-

dores de Varela na aquisição de mate-

riais, na construção da casa-sede em

Yal e na compra de um motor

fora-de-bordo para aumentar a capaci-

dade de captura de peixes e moluscos,

abundantes naquela costa marítima.

O secretário de Est¿do do Plano,

Nelson Dias, que conduziu aquela

delegação ao Norte insistiu nas dife-

¡entes reuniões que mantevg com os

populares da zona que "quando uma

pessoa é ajudado, ele deye esforçar-

se para merecer confiança de quem o

ajuda".

A associação delilea como
objectivos principais a promoção da

pesca artesanal nos estuários e mar da

zona costeira de Varela, a tansforma-

ção e consewação de peixe afavés de

salga, secagem e fumagem, com o

intuíto de abastecer os mercados do
país.

ADOLESCENTES FUN.

DAM ASSOCTAÇ.Ã,o DE PES., CADORES

A delegação procedeu , ainda,

à inauguração do hangar onde se

encontra instalada a máquina des-

cascadora de anoz com a capacida-
de de 250Kg/hora que cobre uma
área de 15 tabancæ da redondeza, o

centro da pesca artesanal, consftuí-

do com o apoio da população (na

ausência da dita contra-partida-
nacional) e as instalações feitas à

beira-mar para fumagem e secagem

de paixe.

O apoio que o CIDAC tem
vindo a prestar àquela zona valeu-

lhe simpatias. Assim um agrupa-

mento de crianças resolveu fundar
uma associação de pescadores

denominada "amigos do CIDAC".
As crianças com idades compreen-

didas ente. os sete e dez anos apa-

nham bentanas com anzol "nos bra-

ços do mar" com uma capacidade

de produção que excede os trinta
quilos por dia.

Paralelamente às visitas.ao
interior do país, a delegação lusita-

na entabulou alguns contactos com

as diferentes ONG's nacionais e

eshangetas sediadæ em Bissau, no
quadro da cooperação para o desen-

volvimento comunitãrio do país.

O presidente da AD, Roberto

Quessangue, garantiu aos populæes

da zona nortenha que a "sua"
ONG vai continuar a colaborar
na medida do possível e o peso

deste relacionamento terá porporçõ-

es maiores quando a própria popul-

ção destinatária tomar as rédeas do

seu desenvolvimento.

ASSOCTAÇÃO DOS

JOVENS AGRICULTORES É

UMAREALIDADE

No Sul do país, as ONG's
CIDAC e AD, co-financiam acçõ-

es de alguns agrupamentos de
base. Na tabanca de Yemberém, a

cooperação luso-guineense para o

desenvolvimento comunitário
apoia a associação dos fruticulto-
res de Cubucæé, que já dispõem
de quaFo mil mangueiras enxer-
tadas, a Associação das mulheres

"Raça Banana", que resolveu
construir uma casa-pensão equi-
pada com uma arca (frigorífico)
com a capacidade de 300 linos e

.que funciona com painéis de raios
solares, a outra Associação das

mulheres denominada "Cobo-
Cobo", que opera na extracção de

óleo de palma, no cultivo de hor-
taliças e na manutenção de um
banco de cereais.

Enquanto isso, a Associação

dos Jovens Agricultores labuta na

comercialização de frutas, tais
como bananas, ananÍues e laranjas

nos mercados internos, abastecen-

do, obviamante, às escolas do Insti-
tuto de Amizade espalhadas nos
quafio cantos do país.Û

ZJ¡z-za ¿olacz taç>ãe de Þ=zcz,ane,jras-

ü2CZOüa

IETTTâ
Pelaiakde Direilo destuVwadoTríhwtdRegíotul de Bíssau, wtasaber que naacção hrdhárfu de Invutigaçãa

de Patemidaile, perulcnlc no Cartório dest¿ Vwa Civel, novirh peh Autom NÙNE ùLNEIRA GùMES lAllAD,
casadt nascidt, a23 de lanho de 1952, ntturøl de Jeta, Região dc Cacheu, residcnte en Bßsau, contra IIERDEIRîS
INCERTOS DE F/./'NCISCO DE MAT0S, sõo estes Réus citados para cnntestorem, apresentanih a nn deþsa no
plw de DEZ DIAS, que começa a coner depoß de ftuk a dílaçãa de TNNTA DIAS; contady ds dato da seganih e

.,úllinu 
pttblicação ileste anúncb, sob a conbiluçãa fu vi¡en a ser condenados no pedùla qae a Autora dcduz ruquele

processl e que consiste em a presente wiao ser julgada procedenle e aprovada e à Requerente ser reconhecùfu a perfi-
Ilução da seatalecidt puiFRAnCISC? DE MAT0S.

BISSAU t DE MARÇ0 DE 1993.

0JaIzDEDIREmq,
DN, AUGASTO MENDES

0 senhor DR. Paalo Sønhá, Jaiz de Direito daVara Cívd do Tríburul RegioruI d¿ Bissøu
Pelo luíz d¿ DÍ¡eíto dutaVwa Cível se fu saber que na ACÇÃ' ES|ECIAL DE DESpEl? M|VIDA pEnS

Aatores DùMhNGOS s0ÁnEs cÁssÁMl , NI1ÙLAII 1hELHI DE MENDnNÇa e nnleno nn nmn1s, funcio-
nhias daCânwrsMunfuipal de Bissøu, e residentes em Bissau, confraSHELENAMAffiAKAYMAil, cøsoda, empresd.

rb e sócía ds soci¿Mc "SIC LTD- Shehna Investincnt Consabing Ltr!', cnm seile em Bßsøa, na Avenida Ilnidode
Afrfuam, f 31, ausenie em pwlc incerla no estrangeiro, é esta Ré cilaih Ws contettat, apresentarulo a saa delesa no
pran de CINC0 DIAS, que começa a coner dcpois de fuula a dílaAãa de TRINTA DIAS, contafu da daia da segwh
e ,úIlinu publicaçãa do onúncia, sob ø coninação de vb a ser condenafu no pedùlo qu os Aúores dedwn ruquett
Acçã0,

Pwa constur se bwou 0 presente e mais un de igtul teor qae vró publitotlo w jonul nwis lído no Paß,
Bissau, øos 17 ile Maia de 1903

0 luizde direita,

Dr, Pøtilo Sanlú 0 æcrívão fu ilinìtn,
Sr. Manudú Ani¡o lalo S¿MorudúAnÍ¡o lalo
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L
formação dos Balantas

de Mansoa (13! classifr-

cado do geral) goleou a

União Desportiva Inter-

nacional de Bissau

(UDIB) por cinco bolas a três, protagoni-

zrndo a.sim a maior surprera da joma-

da. Incível...l A UDIB cavou a sua pró-

pria sepultura. Aliás, esta tamanha humi-

lhação foi o princípio do fim (quem

sabe?r da irdua conida desta formaçào

para a conqui$a do título. De qualquer

das formas nada ainda está perdido, mas

com e$e campeonato renhido 0s pontos

são "ouros"- A ver vamos.

É também surpreendente a volumosa

denota imposta pela E.N, Bissau ao Spor-

ting de Bafatá, destronando-o em seu favor.

0 Benfica, acordado, venceu o Ténis Clube

por 3-1, enquanto que Ajuda Sport sucum-

biu ante 0 FC Canchungo por duas bolas

sem resposta no Saco Vaz.

0s líderes, Porto e Sporting, vence-

ram tangencialmente (l-0 e 0-l) as for-

maçoes de E.N. Bolama e Bula FC, res-

pectivamente. Este último embate foi o

prato-forte da jomada, vi$o que a turma

de Bula consenava a tradição de inren-

cibilidade no seu reduto. Aliás, esta for-

mação está na mão de cima, ocupando a

nona posição na tabela.

tlm$olgol

I

deres rolloolnttmgollto

I

0llilr

Resultados completos da ronda na

21: Porto - E.N, Bolama, l-0; Ténis -

Benfica, l-3; E.N. Bissau - Bafatá,5-0;

Tombali - Bissorã, 0 - I e D. Mansabá

folgou estajomada.

Para surpresa de todos, a mode$a

equipa mansoanca bateu sem apelo nem

agravo o candidato (?) ao títuÌ0, a UDIB

zinho, Por considerarem o Mansoa de

presa fácil. este técnico deirou o

guarda-redes internacional Alvaro no

banco dando a sua camisola ao Chico,

bem como a sua braçadeira de capitã0.

Paradoxalmente, a turma vinda de

Oio surpreendeu (e de que maneira!)

todos os presentes no Nacional 24 de

Setembro, ao exibir um futebol de alto

quilate. tendo dominado os aconteci-

mentos durante todo o prélio. A turma

orientada por Beto Algovaz venceu e

conveceu a UDIB, aliás o elevado

número de golos obtido pelos manso-

ancas justifica a boa prestação dos

"miúdos" de Mansoa.

0 ponta-deJança oinca, Pucununo,

foi o canasco da UDIB, além do seu "ha

trick", foi o protagonista das jogadas

ofensivas a par do Papís, um outro buli-

çoso deste conjunto que jogou 18 minu-

tos finais com 10 elementos devido à

expulsão do Zé Augusto, que seguiu o

camrnho andado por Braima Sanó.

Perdendo por quatro bolas, o "mister"

Quinzinho foi obrigado a repor o titular

Álvaro enfe os postes, já que 0 seu sucessor

estava numa tarde ba$ante negativa em ter-

mos de actuaçã0, sofiendo golos espectacu-

lares, aliás veio mesmo a pedir a sua substi-

tuiçã0,

UDIB - Mansoa, 3-5: Canchungo

Ajuda, 2-0; D. Farim-D. 0abú,0 I

UDIB,3 Balantas de Mansoa,5

FIANÇA KEBRA CUDJER

por 5-3, num encontro antevisto c0m0

fácil para a formação orientada por Quin-

Guiné-Bissau
participa, com

três dos seus

melhores prati-
cantes de luta tra-

dicional, na modalidade que se

realiza de 7 a 14 do mês em

curso em Dakar, Senegal.

A competição africana
enquadra-se na preparação para

o próximo torneiro de carácter

mundial, estando a desenrolar-se

torneiros do género a nível
subregional.

A participação da caravana

guineense, dirigida pelo direc-

tor técnico nacional da modali-

dade, Carlos Alberto Tavares,

foi possível graças à interven-

ção conjunta da Missão Fran-

cesa de Cooperação de Bissau

e Dakar.

A Guiné-Bissau está represen-

tada neste tomeiro, que termina a

13 do conente, por M'pal Mucha,

T¡ana Sissé o Nuno Sossé, deven-

do o regersso a Bissau ser no dia

l4 do mês.
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Bula )

entenas de almas

assistiram no Es-

tádio Ansumane

Queita, em Bula,

um duelo entre a

formação local e

o Sporting Clube de Bissau. Estes

dois conjuntos distanciam-se em

onze pontos. Apesar de ocupar

uma posição inturnédia na tabela

classificativa, o Bula F. C. nos

últimos encontros tomou-se uma

equipa imbatível, sobretudo no

seu teneno, o que demonsfa uma

cert¿ subida. Neste embate aPre-

sentou-se perante o seu público

actuando de forma acutilante
para não se deixar surpreender

pelo adversário.

Por sua vez, o Sporting, uma

equipa ambiciosa que luta pela

conquista do título, não queria

ceder pontos aos bulistas, jogan-

do no seu habitual esquema

defensivo super-reforçado, basea-

do na acção de fês centrais. Foi

isso que ditou a vitória leonina.

Mal o juiz Joãozinho Fafé fez

soar a apitadela, o Bula de imedi-

ato caiu em cima do Sporting.

Isso porque aos 3 minutos podia

adiantæ no marcador, por inter-

médio de Djunco, que numajoga-

da individual, isolado, rematou

em cima do travessã0. Volvidos

sete minutos, de novo os locais

falharam uma soberana oportuni

dade de marcar, desta vez com

Gilberto a chutar à figura de Jean.

Após estes dois sinais de perigo

de Bula, os rapazes, orientados

por Mama Saliu Baldé, tomaram

conta do jogo por algum tempo,

retendo bem a bola no meio

campo e jogando em confra -ata-

que'

Aos 18 e 27 minutos, Taki

Fall e Tanque disperdiçaram
grandes situações de-golo, por

precipitaçã0, em particular Tan-

0 Sportmg,
a

1

Leöes queb rarn atrad lçäo

)faxy Fatt parte para o golo sportinguista.

que, qle se isolou perante Alanso,

rematando por cima da barra

transversal.

Os dois conjuntos neste prélio

equilibraram o jogo e o futebol

praticado foi da melhor qualidade,

mas com maior destaque para a

equipa local. O Bula, orientado

pelo técnico Cosa Sambú, possui

bons rapazes, que jogam um fute-

bol agradável, um ataque lutador,

embora "pecador" no capítulo de

finalizaçã0. Uma primeira parte

bem disputada e que terminou sem

golos, mas com o domínio dos

locais.

0 início do segundo tempo foi

de grande emoção e espectaculari-

dade em relação à primeira meta-

de, isto porque o futebol praticado

neste período foi de grande nível

táctico e técnico. O Sporting fez e

mostrou a sua melhor técnica

colectiva e o valor das individuali-

dades, noemadamente Serifo e

Tanque, "o furacão", pois foram

muito apreciados e aplaudidos

pelo público.

Contudo, aos 50 minutos, Gil-

berto fez do melhor para o pior.

Depois de ter tirado dois defesos

leoninos, rematou forte e Jean, a

negar o golo, defendeu segura-

mente a bola. Após isso, os spor-

tinguistas tomaram as rédeas do

jogo, mas a força dos seus atacan-

tes não chegava para conesponder

ao jogo do conjunto leonino.

O tento da misericórdia surgiu

mercê do espírito colectivo dos

rapazes de Mama Saliu Baldé, aos

55 minutos, por intermédio do

Taki Fall, numa jogada individual

de Serifo, no lado esquerdo, que

driblou o defeso direito N'Dora,
cruzou rasteiro para o interior da

pequena área e Taki Fall, num

toque subtil, fez a "menina" nichar

no fundo das malhas da baliza
defendida por Alanso.

Após o tento sportinguista,

Costa Sambú mexeu no esquema

táctico, com o abandono de Gil-
berto e Hemani, aos 57 e 60 minu-

tos, respectivamente, dando seus

lugares a Mandja e Augusto. Essas

substituições foram infrutíferas,

porque, de um lado, Gilberto era o

catalizador do jogo, e impediu a

subida de Henrique ao ataque e,

do outro, Hemani foi quem orga-

nizava o jogo no centro do tene-

no.

Como não podia deixar de ser,

o Sporting, com vantagem no mar-

cador, solidificeu o comando das

operações, tendo, contudo, opera-

do duas substiluições, aos 80 e 88

minutos, respectivamente, pois

entram Tino II e Paú para os luga-

res de Tanque e Serifo. O Sporting

acabou por vencer essa dificílima

partida, sem no entanto convencer

o Bula, quebrando assim a tradi-

ção da invencibilidade desta for-

mação no Municipal Ansumane

Queita.

O juiz da partida, Joãozinho

Fafé, assegurou bem o jogo, mos-

trou antes do início do encontro

duas cartolinas amarelas a Taki

Fall e N'Dora, por desobediência.

Uma nota positiva a toda a equipa

de æbitragem,

Port
s "dragões" por-

tugueses con-

quistaram pela

segunda vez con-

secutiva o título
de campeão por-

tuguês da divisão maior. Os por-

tistas puderam aliviar-se do fra-

cassso verificado na Taça dos

Campeões europeus, garantindo

com este fiunfo a sua presença na

referida prova.

Os adeptos da formação zul-
branca jubilæam (e de que manei-

ra!) com o novo "record" da turma

português

ofezo
ilBlr

orientada por Carlos Alberto
Silva, tendo afirmado que a proe-

za compensou a eliminação pre-

matura dos portistas da Taça dos

Campeões.

Enquanto isso, três clubes,

nomeadamente Tirsense, Sporting

de Espinho e Desportivo de Cha-

ves perderam o comboio, tendo

descido para segunda divisã0,

cedendo os lugares à Estrela de

Amadora, União da Madeira e

Vitória de Setúbal.

Por seu tumo, o Spor Lisboa e

Benfica conquistou a sua 224 Taça

nat0

r

de Portugal em futebol ao denotæ

o Boavista por 5-2, no encontro da

final disputada quinta-feira última

no Estádio Nacional de Lisboa.

Bandim-1'arranca hoje

os preparativos da nova
época desportiva, o'
campeonato defeso.
Entre estes bai¡ros, Ban-
dim II é um exemplo
concreto. Quando se

fala do baixo nível do
desporto guineense é

por falta de iniciativas,
sobretudo falta de
infraestruturas. Outrora,
o campeonato defeso
era mais apreciado e

bem organizado, tanto
.na capital como em
todas as regiões, e é daî
que provêm bom joga-
dores, porque os que
não têm possibilidade
de se inscrever na pri-
meira divisão procuram
o acesso no campeonato
defeso.

De todos os bairros
de Bissau os melhores
foram o de Ajuda, Ban-
dim II, Veterinária, etc...

Prova disso, o "miúdo"
Toni, do F.C. Porto, só
jogou no defeso (no
câmpo da Veteriniíria) e

hoje em dia é titular em
Portugal.

Entretanto, o Bairro
de Bandim II prepara
uma nova época despor-
tiva, tendo agendado o
torneio de abertura para
hoje. Segundo o respon-
sável do referido defeso,
Alexandre Gomes, mais
conhecido por "Alvala-
de", as coisas serão
melhores. "Pensamos
este ano fazer renascer o

futebol do estádio Caco-

ma, evocando assim a

altura em que este está-

dio, nos anos 80, recebia
milhares de almas e nela

>- Alexandre Gomes
7'Alvalade"

cesso no nosso futebol,
isso por falta de iniciati-
vas, defende Alvalade,
nós de Bandim II (eu e
os meus colegas) pre-
tendemos organizar um
defeso que vai atrair
todos os desportistas"
revelou.

"Sei que o nacional
maior deste ano está
muito interessante e

longo, julgo que do
mesmo molde o defeso
de Cacoma será como
este campeonato que
estamos a assistir: muito
competitivo" vincou.

Saliente-se que nos
íltimos Anos o Campeo-
nato defeso de Cacoma
arrastou as melhores
equipas da capital e com
elas, o público amante
da modalidade, embora
no ano passado foi inter-
rompido várias vezes
por desentendimento
entre os delegados das

equipas participantes e a

direcção, alegando a má
gestão dos recursos
financeiros.

Oxalá que este ano a

história não se repita, já
que a direcção é bastante
jovem, liderada por Antó-
nio Cabral Avelino (pre-

sidente da Federação)

Defeso

Hoje - Gimbel -Canal

)lntOnio Cabral Avelino

, còmpe.tiam as equipas
de grande gabarito, tais
como: Bô na Gosta, Pul-
gas, UDAC, Djagras e

tantas outras" disse
Alvalade.

"Embora haja retro-

Recorde-se que na
época pasada o c¿tmpeo-

nato foi ganho pela equi-
pa da Caravana Portuá-
ria, estando previsto para

este ano a participação de

12 equipas: Canal, Gim-
bel, Law Ténis, Craque
de Ataia, Bom Djorçon,
Caravana Portuária,
CICER, Kassav de Reno,
Velhas Guardas, Bele-
nenses, Tem-pa-tem e

Parker.

Amanhã - Tem-Pa-
-tem - Law Ténis

Eis o calendário do
tomeio de abertura:

lguns
bairros
da ca-
pital já
come-
çaram
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ANUNCIAM.SE EXCE.

IEfi'TES TEMPOS E

UEEOAOS EM ANGOLA,

PARA MERCENIMOS EM

snunçÃo DE DEIEM-
PREGO, NEGOCIANTES

DE ARMAS EM DIFICUL.

DADES, AVENTURHNOS

E GABIMPEIROS DE CAU.

SAS DUVIDOSAS E

ueeoaos Escußos.
erlE TAL st¿t À cusrt
DO POVO, POUCO IMPOR.

nnÁ.
IMPORTOU ALGUMA

vEz?

[n DAâr1a dø Nøtfeflas

FRACASSO

de Abidjam

não pode ser

apresentado

c0m0 um

mero capricho da UNITA e de

Savimbi. Na verdade, o que a

resistência armada angolana queria

era que a sua retirada das cidades

que oucupa se fizesse após o cessar-

fogo e quando as forças das Nações

Unidas estivessem já em Angola,

ocupando posições. Para o Govemo

de Luanda, a UNITA deveria retiræ

das cidades e posições que ocupa,

depois do cessar-fogo, não esPe-

rando pela chegada das Nações

Unidas.

Ao mesmo tempo, a poderosa

máquina de propaganda e influência

político-diplomática de Luanda con-

centrou-se, especialmente, em Lis-

boa e nos Estados Unidos, em con-

seguir o reconhecimento por Clin-

ton do Govemo do MPLA, Procu-

rando compensar, no campo Políti-
co-diplomático, as suas crescentes

dificuldades no tetreno militar,

acrescentadas por apertos financei-

ros tambem graves.

Mas para a UNITA trata-se de

uma questão de vida ou de mofe a

questão de segurança. E observado-

res e comunidade intemacional não

pafecem poder apresentar muita

credibilidade, em tal matéria de

garantias. Na verdade, dePois do

deliberado massacre de Luanda, em

princípios de Novembro, em que os

observadores se remeteram ao mais

cúmplice silêncio, caucionando os

massacres e até contribuindo para a

famosa tese da "ocasionalidade", a

sua autoridade moral é mais que

discutível.

Isolados, perseguidos como

feras, caluniados indecorosamente

como massacradores--+ quando os

factos indiciados se revelaram fal-

sos, sem direito a esclarecimentos

ou rcctificação -, os chefes, os sol-

dados e as populações da UNITA

não parecem muito dispostos a acei-

tar ser entregues à discrição dos

seus inimigos, confiados num Pro-

cesso de boa vontade de observado-

res ou negociadores que no passado,

em circunstâncias semelhantes, se

monstraram parciais e ineficæes pæa

parar 0s massacres e a limpeza "étni-

ca-ideológica" nas cidades de Angola.

0 reconhecimento, pela Adminis-

tração Clinton, do Govemo do MPLA

põe termo a uma polémica na Admi-

nistração norte-americana, dá respeita-

bilidade a Luanda, mas não introduz

elementos positivos no processo de

paz angolano. E isto porque, à luz da

12 de Junho de 1993

racionalidade dos acontecimentos dos

últimos meses, tal reconhecimento

chega tarde ou cedo, mas fora do

tempo pam ter um efeito dinamizador

no sentido dos acordos procurados em

Abidjan.lsto porque, apesil da reserva

expressa de não estabolecer, por ora,

relações diplomáticas, tal reconheci-

mento vai ser lido, em Luanda, como

uma aprovação à política de "linha

dura", rearmamento, solução militar e

eliminação da UNITA. No momento

em que, sobre a mesa se procurava

convencer a UNITA a ceitar um plano

de paz que oferecia já, à oposição

armada angolana, as maiores dúvidas

e receios, este reconhecimento dos

seus inimigos vem dar argumentos

àqueles que, no movimento de Savim-

bi, sustentavam a tese de a luta Pela

sobrevivência a todo o transe ser o

único caminho para evitar o aniquila-

mento total.

A partir daqui, não haverá que

esperar senão a intensificação da

guena, já que a UNITA foi posta

numa situação em que nada tem a

perder . 0 que tinha a perder era,

exatamente, o reconhecimento, por

'Washington, do MPLA. Já está.

A partir de agora, nada tendo

mais a perder e isolados dos seus

antigos amigos e aliados, os homens

da UNITA tenderã0, com certeza,

também, a procurar na solução

armada a solução dos seus proble-

mas.

Do mesmo modo, em Luanda,

tal será o sentido da mensagem de

Washington:

Que estavam certos os que lhes

diziam que fossem para a liquidação

da UNITA nas cidades e para a

limpeza étnico-política, porçe , ao

fim e ao cabo, os interesses são os

interesses e tem que se entender

assim, com subtileza e esperteza, a

"nova ordem mundial".Anunciam-

se excelentes tempos e negócios em

Angola para mercenários em situa-

ção de desemprego, negociantes de

armas em dificuldades, aventureiros

e garimpeiros de causas duvidosas

e negócios escuros.Que tal seja à

custa do povo, pouco importará.

Importou algumavez? J

Ul,{lTA após 0 reconhecimento de Clinton

NO PINTCHA -

) sonnoos 1EuERNAMENTAIS NUMASESSÁo DETREINO.0 início da olensiva generalizada.

Intorossos s[olntorcssos,,,
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PlazornMoçamb

tncontro

marcado para este mês

1qu0

Chissano-Dhlakama

J
Data local exactos ainda estão por definir, mas

tudo deverá ser aceÍado nos próximos dias.

A revelação foi feita ao DN pelo presidente da

RENAM0, à mugem do periplo que Afonso Dhlakama

está a efectuu pelos países escandinavos, e enquanto

Joaquim Chissano se encontra, tambem ele, ausente de

Moçambique, em visita à Tunísia.

oaquim Chissano e Afonso Dhlakama

têm encontro marcado pata Junho cot'

rente.

A cimeira enÍe os líderes da FRELIM0 e RENA-

M0 - já adiada por duas vezes - deverá ser agora negoci'

ada ent¡e o ministro Armando Guebuza e o chefe da

delegação da RENAMO em Maputo, Raul Domingos,

sob a égide das Nações Unidas, e, em especial, de Aldo

Ajello, repesentante de Butros Ghlali naquele país afri-

cano,

Especialmente significativa é a disponibilidade

manife$ada por Afonso Dhlakama pata se deslocar a

Maputo, matéria sobre a qual semprc se mostlou algo

renitente. "Creio", disse, "que e$a cirneira se concretiza-

rá até ao final de junho, e, em princþio, dentro do teni-

tório moçambicano". Em Maputo? "talvés", respondeu

olíderdaRENAMO.

0s atrasos registados no calendário definido pelos

acordos de Roma serão os principais temas em discusão

ne$a cimeira. Um novo adiamento da data inicialmente

prevista para a realização das primeiras eleições multi-

partidrírias em Moçambique deve¡á set, de resto, uma

das pricipais conclusões do encontro. Ago$o ou Novem-

bro de 1994 são agora as duas hþóteses.

Mas Afonso Dhlkama, que em Julho deverii h pela

kama, o dito por não dito face ao que ficou acordado em

Roma.

0 não cumprimento de outras promessas feitas

pelo Governo português poderá, entretanto, excluir,

uma vez mais, Lisboa de um proximo périplo euro-

peu de Dhlakama, ainda que, neste momento, nada

esteja ainda decidido.t ' .!

primeira vez aos Estados Unidos, tem outlas questões

para discutir com Joaquim Chissano: o novo calendário

pam a desmobilização; o alojamento para os dirigentes

da RENAMO; a abefun da Comunicação Social, e o

controlo dos Ninjas que o Govemo moçambicano deci-

diu criu. Com excepção da primeira, as oütras sã0, todas

elas, matuias em que a FRELIM0 deu, segundo Dhla-
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Conselho
de Segu-
rança das
l{tagesUni

-das condenou a UNITA
pelas suas "acções e ata-
ques armados", que
"resultaram num aumento
das hostilidades que põe

em risco o processo de
paz" em Angola.

Reunido para analisai
a situação de Angola, o
Conselho de Segurança
responsabiliza, na sua
resolução 834, a UNITA
pelo fracasso das conver-
sações de Abidjam e apela
ao movimento liderado
por Jonas Savimbi que
"cesse imediatamente" as

hostilidades no país.

Lamentando "profun-
damente" a recusa da
UNITA em concordar em
retirar as suas tropas das

localidades que ocupou
desde o reinício da guerra,

o Conselho de Segurança
adverte que reconsiderutát
"todas as medidas apro-
priadas constantes na
Carta da ONU" parafazer
avançar o processo de
paz em Angola.

Para o Conselho de
Segurança, essas ocppaçõ-
es constituem "uma vio-
lação grave" aos acordos

de Bicesse, assinados pelö
govemo angolano e pela

UNITA, a 31 de Maio de

1992,em Lisboa.
Segundo o texto da

resolução, de 17 pontos, o

Conselho de Segurança
reitera a exigência feita à

UNITA para que aceite
"sem reservas" os resulta-
dos das eleições democrá-
ticas angolanas, realiza-
das em Setembro de 1992.

O Conselho de Segu-

rança salienta a impor-
tância dos "bons ofíci-
os" e da actuação da
UNAVEM-II em Angola
e, em particular, da
representante especial do
secretário-geral da ONU,
Margaret Anstee.

Para aquele órgão das

Nações Unidas, tanto a

UNAVEM-II como Mar-
garet Anstee têm como

como chanceler de Tesouro,
publicada pelo The Guardian,
Lamont sugeria a possibilidade
dg introduzir impostos mais
pesaQos sobre empresas e parti-
culares e de reduzir os abonos

estatais a rianças e idosos, no
intuito de reduzir o défice estatal.

Mas a remodelação govema-

mental não se ficou pela pasta

das Finanças. Michael Howard
transitou do Ministério do Ambi-
ente para o do Interior, em subs-

tituição de Clarke, enquanto Gil-
lian Shephard passou de ministra
do Emprego para a Agricultura,
Pescas e Alimentação.

John Gummer, que chefiava

este último ministério, passou

para o Ambiente, enquanto
David Hunt, até aqui ministro
para o País de Gales, substituiu
Shephard na pasta do Emprego.

John Redwood, ex-secretário de

Estado para as Autarquias, é o
novo ministro para o País de

Gales, sendo este o primeiro
cargo ministerial que ocupa no
gabinete de Major.

A remodelação - que deixou

nos seus lugares os ministros dos

Negócios Estrangeiros e da Defe-

sa, respectivamente, Douglas
Hurd e Malcolm Rifkind - verifi-
cou-se num momento de perda

de popularidade para os conser-
vadores britânicos.

Uma sondagem recente deu

objectivor"restaurar o ces-

sar-fogo e reinstalar o
processo de paz para a

completa implementação

dos acordos de Bicesse".
O Conselho de Segu-

rança reitera ainda a sua

disponibilidade " imedia-

ta" para, durante o perío-
do do mandato autorizado
pela resolução, prolongar
"substancialmente" a pre-

sença das Nações Unidas
em Angola, mas só no
caso de existirem progres-
sos "significativos" no
processo depaz.

O Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas
apela ao Govemo. angola-
no e, em particular, à
UNITA, para que reinici-
em "o mais rapidamente
possível" novas conversa-

ções para apaz em Ango-
la, sob os auspícios da
ONU.

Segundo a resolução, a

Missão das Nações Uni-
das em Angola será asse-

gurada por um efectivo
restrito de 40 observado-
res civis internacionais,
50 observadores militares,
18 da polícia, I I mem-
bros do serviço médico e
75 agentes locais.

A partir dessa data, a
UNAVEM-II vê o seu
contigente reduzido em
cerca de 30 elementos.

Por fim, o Conselho de

Segurança apela a todos
os estados, organismos
das Nações Unidas e

Organizações não Gover-
namentais (ONG) para
que forneçam "rápida e

generosamente" ajuda
humanit¿íria a Angola. D

Art o ONIJ condetla

UN|TAporacçöes ilnladas

)
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John ltllafor retnodela Governo
Kenneth Clarke substituíu

Norman Lamont nø pasta das
Finanças, no ômbíto de uma
re mode bção go v e rtume nlal que

o Governo brítânìco vínha
scndo prcssíonado a electuar
após ø derrola clcÍtoral dc 6 de

Maìo.

ao Partido Conservador 30 por
cento do apoio popular, menos

17 por cento que os trabalhis-

tas. enquanto dos liberais-
democratas surgem como os

grandes beneficiados com a

perda de popularidade TORY,
com 17,5 porcento.

Mercados satisfeitos
Os mercados financeiros

receberam com optimismo mode-

rado a nomeação de Kenneth
Clarke para ministro das Finan-

ças. Clarke, que com o seu estilo
combativo tem criticado dura-
mente o aumento das despesas

públicas, é considerado como o

único ministro conservador capaz

de voltar a colocar nos eixos a

economia britânica.

A Bolsa de Londres subiu
aos primeiros rumores de remo-

delação do Governo, mas a libra
esterlina, depois de algumas hesi-

tações iniciais, acabou por cair.
O comportamento oposto dos
dois mercados tem uma mesma

explicação: investidores e analis-

tas estão convencidos que o novo

ministro das Finanças irá dar pri-
oridade à descida das taxas de
juro, um empurrão necessário à

recuperação da economia.

Kenneth Clerke, cuja nomea-

ção é vista em alguns círculos
financeiros como uma mera ope-

ração de cosmética para salvar a

credibilidade e a popularidade do

Govemo, não deverá, porém, tra-

zer grandes mudanças à condu-

ção da política económica de

Londres.
O crescimento irá. certamen-

te, continuar a ser a primeira pre-

ocupação do Executivo, depois

de o Tesouro ter fixado como
objectivo para este ano uma
expansão de 1,25 por cento no
produto intemo bruto (PIB). Para

isso, o ministro das Finanças
poderá optar por um novo abran-

damento da política de crédito.
Mas a arma de juros terá de ser

utilizada com cuidado para evitar
que o Govemo venha a perder o

combate contra a inflação.

Outro dos muitos problemas

que Clarke te¡á de resolver é o
rápido agravamento da défice
comercial, que este ano poderá

aiingir uns impressionantes 17,5

mil milhões de libras. Mas é na

luta cont¡a a espiral da dívida
pública que o novo ministro das

Finanças poderá ganhar (ou per-

der) mais pontos. As necessida-

des de financiamento do sector
público somam 50 mil milhões
de libras em 1993194. Um núme-

ro que não deixa dúvidas a nin-
guém: Kenneth Clarke terá de

anunciar cortes drásticos nas des-

pesas e dificilmente poderá evitar

o aumento dos impostos. t

substituição de
Normar¡ Lamont
por Kenneth
Clarke no cargo

de chanceler do Tesouro foi a

mais significativa das alterações

anunciadas. A política económi-

ca de Lamont estava a ser alvo de

fortes críticas desde a salda da

libra do Sistema Monetário Euro-
peu, em Setembro.

Clarke, de 52. anos, ocupava

até agora a pasta do Interior. É

cdnsiderado um europeísta e um

dos membros mais enérgicos do

actual Executivo britânico, não

lhe faltando confiança, senso

comum e coragem política.
Lamont - que apresentou a

sua demissão, depois de recusar a
pasta do Ambjente que lhe foi
pioposø pcir John Major - esteve

no centro da controvérsia sobre a

saída da libra do SME e atribuí-
am-lhe a responsabilidade do
aumento de desemprego provo-

cado pela política de controlo da

inflação.

,u Na ¡ua última entrevista

A

Adiado anúnclo

da data de elei
fJ

ç0es

lo Su[:

partidário da África do Sul

aceitou cancelar o seu plenário

agendado para quinta-feira.

onde se previa o anúncio da

data das primeiras eleições
multiraciais no país.

A decisão aprovada pelas

26 organizações com assento

no Foro, sob proposta do

Comité de Planeamento, deri-

vou de atrasos e dificuldades

na obtenção de acordos em

questões essenciais, nomeada-

mente os princípios da futura

constituição sul-africana.

A responsabilidade do

anúncio da data das primeiras

eleições multiraciais no país

transita agora para o próximo

plenário, agendado para25 de

Junho, conforme decisão apro-

vada unanimemente no World

Trade Center, Kempton Park,

anedores de Joanesburgo.

A aliança do ANC e

Organizações à sua esquerda,

como o Congresso Panafri-

canista (PAC), tinham fixado
a data do plenário multiparti-
dário, 3 de Junho, como meta

para o anúncio do dia das

primeiras eleições multiraci-
ais no país, objectivo a que se

opõem frontalmente o parti-

do Inkatha da liberdade
(IFP) e a direita.

Enquanto para os movi-
mentos de Libertação o acor-

do representa um "marco
histórico", por assegurar,
num horizonte preciso, a

garantia de direitos políticos

à maioria negra, em pé de

igualdade entre todas as

raças, o Inkatha e a direita
reclamam garantias contitu-
cionais prévias para a autode-

terminação de comunidades

específicas e protecção das

minorias. il

Conselho
de Negoci-

ações do

Foro Multi-
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asos de ho-
micídio por
assalto à mão

armada tor-
naram-se, de

uns tempos a

esta parte, o dia-a-dia da nossa

praça, e não só, porque, ao que

parece, o vírus ultrapassou as

fronteiras da capital, alargan-

do-se a outros centros urbanos

do interior do país.

Com efeito, após o "assal-

to" que levou.à morte do malo-

grado Mrírio Lima, ocorrido em

Abril, no Baino d'Ajuda, agoÍa

é avez do Baino Chão de Pa-

pel/Varela, tendo os visitantes

nocturnos assaltado a casa de

Alberto Có e desferido três

punhaladas na sobrinha, Quinta
Ié, de 30 anos de idade, vende-

deira de tomate no Mercado de

Bandim e residente em Biom-
bo.

Não obstante a resistência

oferecida ao assaltante , a

mulher perdeu a força e foi
encontrada estatelada no chão

e esvaiada em sangue, vindo a

falecer horas depois no Hospi-
tal Simão Mendes, para onde

foi transportada, em resultado
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tido Socialista Operário Espanhol obterá urna

maioria que pode ser suficiente para govemar

mas com in$abilidade.

Por isso, o mais provável é que Filipe

González forme um govemo de coligação ou,

em segundo caso, tente acordos conjunturais,

com nacionalistas bascos ou catalães, e até com a

'tsquerda unida".

VOTAR NACOI{TINUIDADI

A vitória não foi, no ent¿nto, fácil para 0onzrílu,

que teve que"'thumbaf' um rival'tonsenadof' e muito

'þpular", José Muia Aznar, d0 Partidó Popular (PP), em

dois debates televisivos, sendo a úllima no dia 30 de

Maio. Entretanto, a última palavm estava resenada às

umas.

AZNAR abriu o debate ao ataque para

capitalizar os pontos alcançados no primeiro con-

fionto. Disse o líder do PP: "0 senhot é o tes-

ponsável por tês milhæs de desempregados". 0

UUTIMAS NO PIN

) N, foto, Quinta Cá, podendo-se ver a perna atingida petas Íacadas.

Enquanto isso, o Jomal de tos ocorridos. E muitos chegam

tabanca faz o seu trabalho de a ver nesse longo silêncio da

"informar" (claro que à sua polícia algo de obscuro.

maneira) sobre os acontecimen-
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AcoïÌrece -.. Assaltos nocturnos

Ministro da Justiça em França PNUD E FI\UAP
apoiam Guiné-Bissau
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ministro gui-
neense da
Justiça,
Mamadú
Saliu Djaló
Pires, encon-

tra-se em Paris, França, desde

o dia 4 do corrente, para uma
visita de contactos e de traba-

lho, a convite das autoridades

francesas,refere uma nota da

Missão Francesa de Coopera-

ção enviada à nossa Redac-

ção.
Acompanhado pelo direc-

tor-geral da Pilícia Judiciiíria,
Marcelino Ramos, Mamadú
Saliu Pires permanecerá em

Paris duas semanas, de acordo

Panido Socialista Opeiáil0 Espa-

nhol (PS0E) ganhou domingo,

pela quarta vez consecutiva, as

eleições legislativas espanholas,

sob a lidemnça de Filipe Gonziilez,

de$a vez com maioria relativa, situação que o

pde obrigar a alterar a sua política.

A liderança de González impos-se no con-

fronto e foi premiada com e$e quarto v0t0 de

confiança do eleitorado espanhol, que parcce ter

transmitido uma mensagem de que há algo a

faær. "A mudança da mudança", como reconhe-

æu domingo à noite o líder socialista na sua pri-

meira mensagem após o excrutínio.

A vitória cla¡a dos socialistas e o compro-

miso de mudança de política cladfrca, de algu-

ma maneira, o xadrez político do país, algo con-

fuso nos últimos meses.

De acordo com todas æ projecções, o Pa-

da hemonagia, segundo o certi-

ficado de óbito.

Numa outra ocorrência,
também no mesmo baino, e a

escassos 120 metros do local
da primeira, Quinta Cá, de 28

anos de idade, foi esfaqueada

nas costas e na pema esquerda,

mas não com tamanha gravida-

de que lhe pudesse causar a

morte como no caso anterior.
Curioso é que esta última ofe-

receu resistência para salvar
não só a vida como também a

do bebé de oito meses que tra-

zia consigo.

O NO- PINTCHA, mais

uma vez, contactou as instânci-

as competentes, no intuito de

informar a opinião pública
sobre tais acontecimentos. que

deixam em sobressalto os cita-
dinos. Mamadú Baldé, chefe

da Divisão de Investigação Cri-
minal da Direcção-Geral da

Polícia, não foi mais longe que

os colegas anteriormente abor-

dados. E a resposta, essa, sabe-

mo-la já de cor e salteado:
"Vamos proceder às investiga-

ções, em colaboração com a

Polícia Judiciiária, para o apura-

mento dos factos" .
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objectivo era claro: realçar a política intema, na

qual o PSOE somou desaires nos últimos tempos.

Gonzílez, por seu lado, sublinhou os efei-

tos da conjuntum intemacional na situação eco-

nómica intema. Aznar citou o desemprego, a

agricultura em crise. os pequenos comerciantes,

as iamílias com menos recursos, que "devem

apertar o cinto" para chegu ao hm do mês.

González invocou a recessão que afecta a

Europa, garantindo que se deve passar às ideiæ

concretas para superar a crise. De pasagem,

lembra os "êxitos espanhóis desde 1982" e acres-

centa que tal deverá suceder em conjunto com a

cE.

No final, González passou à oiensiva,

aproveitando o "tom de cassete" do líder do PP e

um desliæ de$e nos últimos minutos, a0 IefeIiI

que o dirigente do PS0E o Focurava conotar

com extrema-direita. González responde que

Azna "não passa de um conservador".

minisfro guineense dos Negócios

Estrangeiros e Cooperação

re$essou recentenente ao país,

däpois de ter participado, em

Washington, na 40¡ sessão do

Conselho de Administração do PNUD e da

FNUAP, cuja agenda de rabalhos incluía a

discussão e aprovação do programa (1993-

1997) para a Guiné-Bissau,

Bemardino Cardoso manteve contactos

com oufras individualidades, nomeadamente da

Africare e o secretûio-geml adjunto das Naçõ-

es Unidas, Kof$ Annan, analisou com as auto-

ridades do Banco Mundial a situação æonóm-

ca e financein do país.

0 programa do PNUD paa a GuiniBis-

sau foi calculado em 27,413 milhões de dólares.

E$e mont¿nte será inþctado nos sectorcs con-

siduados prioritários, a saber gestão dos recw-

sos natuais, apoio ao seoor público e a gestão

económica e aos sectores sociais, assim como a

promoção do sector privado e emprego.

No concemente ao programa da FNUAP,

orçado em 3,8 milhõn de dólaes, dos quais a

organização já disponibilizou 2,6 milhoes,

cobrirá as acçoes de organização no país e

serão rnobilizados ouÍos parceiros pan com-

plementar o rc$o da soma global.

Enfretanto, a nota dá conta que durunte a

sesão de aprovação do o4amento, alguns par-

ceiros demonsharam a disponibilidade de parti-

cipr na execução do programa.
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com informações recolhidas Por outro lado, o governa-

junto do seu gabinete. mente guineense deveria ser

Nesta sua primeira visita recebido, ainda esta semana,

oicial à França, o dirigente pelos responsáveis do Ofício
guineense encontrar-se-á com Central de Tráfico e Repres-

o senhor Poulleute, director são Intemacional de Estupefa-

do gabinete do ministro fran- cientes (OCTRIS), acrescenta

cês da Cooperação franco- a nota sem pormenores, afir-
guineense no domínio da Jus- mando que Mamadú Saliu
tiça e da Polícia Judiciária, Djaló, durante a sua estada, é

isto após ter sido recebido aguardado no Bureau Central
pelo director-geral da Polícia da Inte{pol, sediado em Paris.

Judiciá¡ia francesa. Saliente-se que há um ano

Outras visitas agendadas a Guiné-Bissau foi admitida
pelo governante guineense como membro de plano direi-
são à Polícia Judiciária, Polí- to no seio da "família da

cia Técnica, Plano de Admi- Interpol", entidade policial,
nistração Penitenciiíria e aos cujo perímetro de actuação é

departamentos ligados à for- internacional no combate aos

mação dos magistrados. marginais.
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Espanha: Socialistas ganham eleiçoes
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